
ACTOS' DO PODER \EXECUTIVO
•

DECRETO N:336-4E • 26 DE ADEM DE 1890
'	 •

Prgaroga por 30 dias, a lindar em 7 de maio de 1n0, o
prazommrcado na clausula LV do decreto n. 10370 de
21 de set,2;nbro de 1889, para apreadatação dos estu-

. dos detidlliV03 da estrada de ferro do .Cear4-MiriM

O generalissimo Manoel Doodoro da Fon-
seca, chefe do" Governo Provisorio da . Repu-
blica dos ' Estados Unidosdo Brazil, cMiSti-
ttildó pelo Exercito e armada em nome' da
Nação, , attendenclo ao ' TM requereu Carlos
Ildorgreaw. es e ' A ffonso de Albuquerque Mara-

concesSionarios ' da' estrada de - ferro do
Ceará-Mirim; resolve prorogar po' r 30 dias ó
;prazo marcado na clausula IV do decreto
m. 10370 de 28 de setembro de 1889, para
apresentaçãã dos estudos da 'referida estrada,

•: cujo prazo findar-se-lia no' dia 7 de maio do
corrente'

O cidadão Francisco -. Gliceria, Ministro e
Secretario de' Estado dos Negocios da Agri-

r: scultura, Commercio e Obi:as. Publicas assim o
troo, executar.

Bala das sessões do Governo Provisorio, 20
de. abril de 1890, 2° da Republica.

• MANOEL DEODORO DA FONSECA.

, Francisco Glicorio.
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SECRETAICAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Por, poii• taria do 30 de abril :findo, foi no-
meadO. "Goininiano . Vieira do Itatio para o
logar do. amantionse da InspeCtoria deral da
Instrucção.Primaria, o SeCuodaria da 'Capital
Féderal:	 '

DA,

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
ORDEM E PROGRESSO

ANO XXIX — C.DA REPUBLICA N. 119
	

RIO DE JANEIRO	 • TERÇA-FEIRA, 6 DE MAIO DE 1890

1

 tincção do 1° classe couferida.s aacapitão Do-
mingos Ferreira Soares, 'sargento Antonio
Joaquim 'da Silva Pereira e, cabo de esquadra
Vicente de Paula Vieira,..tódos do Corpo 'de
Bombeiros;
"Ao director geral da assistencia medico-

legal' de alienados, cópia dos officioS do inspe-
ctor geral de hygiene de '16 e 25 do janeiro
'ultimo o dos avisos do Minister:o da Justiça
de 31 do dezembro do armo passado e do do
Interior de 3 de fevereiro do correute anna,
afim de que informo sobre o meio que julga
mais conveniente para . o transporte dos alie-
nados que tenham . de ser recolhidos áquelle
estabelecimento.	 ,	 ..

— Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda
a expedição de ordam:	 -

Para que se indemnize .ao engenheiro Adol-
pho José Del Vecchio e ao conego Eduardo
Christão de Carvalho Rodrigues a quantia de
6:349$784, iniportancia de despezas com as
obras do edificio da cathedral do Rio de Jii.
neiro ao tempo em que eram feitas á conta do
Estado, sendo 3:376$205 . ao 'orirneirer o
2:974579 ao segundo ;

Para que se paguem:
A divida de exercicios lindos, na importan-

eia de 47$500, de que è credor opadre Anto-
nio Ildefonso da Silva, proveniente da con-
grua, que, na qualidade de' vigario da fregue-
zia do S. Caetano do Chopotõ, deixou deToce-
ber no periodo de 4 de novembro ao fim de
dezembro de 1883

A gratificação, na razão do 700$ annimes
que competem a Joaquim Fabricio Gomes de
Souza, contractado para continuar a exercer,
até 31 de dezembro proxlmo vindouro, um
dos Jogares de coadjuvante do professor de
desenho do internato do Instituto Nacional
de Instrucção Secundaria

'A atie vencer o alumno da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro Herculano Ponna
Filho, designado para exceder interinamente
o logar dei ajudante de preparador do labora
torio de physiologia, exporimen tal ;

A Rolindo Marceffino de Castro o venci-
mento integral do dosinfectadoraue lhe com-
pete, a cont . ir do dia 13 de m irço proximo
findo, em que foi nomeado para substituir,
durante o seu impedimento, o desinfectador
offectivo "Carlos Augusto de Wa Figueir8 ;

A Jeronymo 81Iva 4 Adoipho a quantia do
184200, importancia de objeotos forneoidós
oro fevereiro ultimo para o expediente da
!nspeatoria 4 lygiefle de estado do Rio co
Janela

—. Solicitou-se
Do Ministerio das Relações • Exteriores, a

remessa do original contracto matrimo--
nial da Princeza. D. Isabel; afim de' ser re-
colhido ao Archivo Publico Nacional .; ' •

Do da-Guerra informação a respeito da da,.
ta-do acto humanitarlo que praticou o caba
de esquadra Frederico Obeiny, salvando na
descida do rio Cobre do estado do Paraná, o
soldado João Balduino do • Amaral, afim do
providencinr-se sobre a concessão da medalha
de distincção.
•• Requerimentos dospachados

Folippe do Barros e Vasconcellos.— inde-
ferido.

Loonor Tolentina de Castro.—Idem.
C. S. Chavalier-Darbilly.— Idem:
Arnaldo Duarte Gouvéa.—Idem.	 •
Joanna Amalia de Miranda Nunes e outras

alumnas do Institui° Nacional de Musica.—..
'Idem;

Maria Prudencia Pinto.— Idem.
Condo de Motta Moda.— Mantenho as por-

tarias do 16 de • novembro do anno findo.
Os serviços que o requerente presta ao ex-im-
perador teem caracter inteiramente :particu-
lar, e não podem de modo 'algum justificar .
o pagamento integral do vencimento dos ioga-
res de lente da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro e do professor " da Academia
das •Bellas Artes. 	 • •	 •

-Dr. Philippe Basilio Cardoso Pires.— Não
ha que deferir..

Francisco -Melchiades da Costa.— Requeira
ao Ministerio da Guerra.

• Dia" 30

Ministerio dos Negocios do Interior-1° soe-
ção—Rio de Janeiro, 30 de abril do 1890.

Com oficio do 21 ' de janeiro do corrente
anuo, transmittistes a este ministerio o offi-
cio de 18 do mesmo moz, em que a aunara,
municipal da Villa do obrantes solicita provi-
dencias no sentido do serem restituidos os -
terrenos das antigas aldéas do • indios, cujo '
dominio lhe pertence, eáo vi do art. 8°, g 3°
da lei n. 3348 do 20 do outubro de 1887, o
tem sido fraudulentameate usurpado.

Em solução. declaro-vos que, em face das .
disposições vigentes e especialmente do de-
creto n. 4105 - do 22 de fevereiro de 1868,
art. 19, as questões sobre propriedade, servi-
dão o posse de terrenos são da compotencia do
poder judiciado.

Outrosim, communico-vos q 110 hostil, data
envio cópia do oficio da mencionada minara
ao Ministerio da Agricultura, para seu conhe-cimento, na parto relativa aos prej uivos
gados (lontra a ex9.0 1.1eb do aviso do 4 de abril
de 1888,

O que fareis constar laguna corporacão.
Sande e fraterffidado—J. C. de Faria Alviin,

—. Sr. governador do estado da Bahia.	 •

• Egpedients. do dia 20 de abril de 1393

Accusou-se.. o recebimento do officio do 25
glo corrente niez, em que o inspector geral de
Lygiene communiea.terem tido bom resultado,
segundo participou o- director do Instituto
Vaccinogenico, a vaccinação o revaccinação
praticadas pela commissão que desta capital
zeggiu para a esta.ção do Rodeio, onde gras--	 • •-soma a epidemia•dg,variola.

AUtOSZOU-S0 o director geral, da assis-
tencia . medico-lega l. do alienados, com reto-
rosca ao oficio de 21 de março ultimo; a
irnandar apresentar ao Ministerio da Marinha,
:atim.d° serem admittidos na Escola de Apren-
dizes Marinheiros, 03 menores que, sem do-
4curnentos justificativos de sua permaneneia,
:nem, symptomas de soffrimento mental,
acham-se ainda nas colonas do alienados es-
talnlecidos na ilha do Governador.

Remetteram-se:
Açi Ministerio da.Agricultura; Cominarei° e

oNras Publicas, afim de serem entregues, o-
doente% do concessão o as medalhas de dis-

— Accusou-se o recebimento
Do oficio do 113 do corrente mez, em que o

governador do estado do S. Paulo commuid-
ooti que na cidade do Mogy-mirim apparece-
ram casos de febres do caracter igual ao 'das
que estão grassando em Campinas,tendo-sejá
verificado alguns falleeimentos o que pela res-
pectiva intendencia,de acoUrdo com o delegado
de hygiene, foram tomadas as providencias
neoessarias para evitar o desenvolvimento do
mal ; benvasslm que, 'para °ocorrer mi paga.-
mento das de ;pez n s com. essas medidas e Q
tratamento dos enfermos indigentes, mandoa
pôr á disposição da mesma intendencia
quantia do 2:000$, por conta do Credito de
50;000$ anteriormente aberto em virtude do
autorização deste ministerio 3

• Do de '27 do mesmo me; em fina o
:spector geral do hyg,iene communica torna.
quelha data reassurnido a exercício de suas
funcçõeS o desinfectador Pedro Alexandrino
de. Oliveira, que fóra em cominissao 4 cidado
do. Campinas, sendo dispensado myero polá$,
que o• sonstioin,.

--AutoriZQWW,

• gOVOr11:1(10e do astuto do Rio do Janeiro
a enviar para o Instituto Nacional dos Cegos,
afira. de ser matriculada gratuitamente, a
menor do 8 annos de idade que solicitou fosse
admittida alli, desde que mediante inspecção
mod'ea se verificar que é completa e incuravel
a cegueira da mesma menor e preenche olha
as demais condições do que dependo a admis-
são.— Deu-se conhecimento ao director do
ipstituto,
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,	 •	 ,
O diractor da secretaria da Cama

•

 ra dos
Deputados a entregar, mediante recibo e não
havendo 'taconvenierite, ao tenente honorario
do exercitot'arlos Altuaterde SeUzii, França
os documentos com que instruiu um requeri-
mento pedindo ao poder legislativo entrada
no primeiro posto paritÁ) quadro do exercito,
no anuo de 1869. . , w	•
. O. provedor. da Santa Casa de Misericordia,
em resposta ao officio de 12 do corrente mez,
anandar apresentar ao director do Hospicio
Nacional do. Alienados a enferma .:Esmeria,
Maria da Conceição.
, O superintendente da quinta da Boa Vista

effectuar, por 'conta da receita existente em
seu poder, o pagamento das folhas do pessoal
da Secretaria, da conservação dos parques, .e
jardins e do saneamento da mesma quinta..
. - Cornmunicou-áa.ao governador do estado
do- Rio de., Janeiro, em resposta ao officio de
15 de março ultimo e afim de o fazer constar.
'á Intendencia Municipal de Nitheroy, que, á
vista, do que informou o inspector geral de
saude dos portos, resolveu este ministerio
ina,ridar pôr á disposição da mesma intenden-
aia a casa' contigua ao extincto hosp ital da
Jurujuba; para residencia, do Medico encarre-
gade do tratamento dos indigentes na. fre-
guezia deste nome, durante Jtempo que for
•neaiessario ou até ser exigida por interesse
Publico, obrigando-se aquella corporação á
•boa conservação do predio p a entregal-o no.
.estado em que ora,so acha.—Deu-se conheci-
mento ao inspector geral • interino de sande
deis Tortos..

Consultou-se o Ministerio da Fazenda, á
vista.do .que solicitou o delegado de ande do
perto da, -cidade da. Estancia no estado de
Sergipe,' Sobre o fornecimento de um escaler
para o serviço a. seu cargo ou autorização
para utilisarrse. do da mesa de rendas gentes
da, anesma cidade, si cancorda na adopção
do- seglindo. alvitre lembrado por aquelle
-funccionario.

- Deolarou-sc
.

	 •
Ao governador do 'estado' de Minas Geraes,

afim de: o fazer constar á thesouraria do fa-
zenda, - em referencia Mi Officio d.621 do março
ultimo, -que, á vistado decteto n. 119 A, do
rde, janeiro do corrente armo, explicado pelo
aviso-circular de 12 ,daquelle mez, dirigido
nosa: gov.ernadores ' dos estados e aos prelados
dioceaanos; não pede, ser pago por conta dos
cofres publices o Vencimento das capellães
dias :cathedraes 'de 'alariam°, e de Diamantina;
aierri dos demais funeciona,ries- mencionados
no , citado- officio, e que,alias não figeranina
tabella explicativa do orçamentOdas despezas
deste ministerid no actual exercicio,.outroSim
'que; --na conformidade • das -mesmas dispo
siçõéa, não pode igualmente effectuar-se o

agamepto" das' qubt-as- de que trata a parte
lurai do" enleie' e p ira" quaeã tambem . não
ha. cenágriação no dito orçamento. '; •	 •

. do estado do Rio Grande do Sul, que
itéttanterizado . o . credito do 2:74$636, que
Soliciten, parir a copstrocção • de um muro ean

' terreilea dat .Tdzenda geral .—NOsto Sentido foi
expedido ,:aviáo ao' Ministorio da Fazenda.
• -.Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio "de Janeiro que , os lentos cathedraticos
eoas111eiro.- Augusto Ferreira dós 'Santos e
Drs., Benja,rein Antonio. da Rocha Faria, João
Joaquim aPizarro. , o_ João Martins Teixeira
for-1m sorteados para conslittiir a:commissão
julgadoca'.do concurso a que, sob a prosiden-
cia do conselheiro, N uno do Andrade,. ultima-
Mente se procedeu para os togares ,de inspe-
ctores sanitaries da navio, 'afim do que em
relação ás interrupções de exercida que- te-
libará tido os mesmos lentes por causa dos
trahalhos do dito concurso se óbserve o, dis-
poato nos aras.' 55 b 59.dos estatutes ç „ 	 •

'Ao' Dr. José Olympio de' Azevedo'que o Mi-
nisterio do Interior .ficou inteirado do que
asaumin Pin 16 deste mezai exercido do cargo
do 'director da Faculdade' de • Medicina da
Baln, noa, impedimento do conselheiro Ra-

ffonso Monteiro, que entrou no goso
doi icençalconcedida pelo governador daquelle
e.stadoa-	 -••	 •	 •	 • •	 -. s.

" Ao' director da ultima das mencionadas fa-
culdades, não só que, tratando o'governo de
reorganizar as faculdades de medicina, cum-
pre sejam adiados, até ulterior deliberação, os
concursos ao provimento dos togares de len-
tes, adjuntos e preparadores, vagos e que
vagarem no mesmo estabelecimento, mas
tambein: que, de ac,côrdo com o que resolveu
o Itlinisterio do Interior à respeito da Facul-
dade do Rio do Janeiro, enquanto não so pro-
cade a alludida reorganisação, deve-se *conti-
nuar a connetter aos lentes o ensino pratico,
desde que se prestem a accumular. esse ser-
viço ao que lhes Ineumbcia na 'qualidade de
cathadraticos; no 'caso de estarem vagos os
log,ares de .adjUntoS ás suas Cadeiras ou im-
pedidos os respectivos servéntuarios ;

Ao engenheiro Dr.' Antonio de Paula Frei-
tas, mie, nesta data se solicita do Ministerio
da Fazendas,• expedição: de ordem afia' que
Soja recolhida ao Thesouro Nacionat a quantia
de 174 proveniente da- venda ilog,Materiaes
retirados dos passadiços: do antigo paçoda ci-
dade, e, que não, estavam em condicções de
Ser empregados em outras obraa deste minis-
termo.;.	 • .	 •
•.

	 .
Ao superintendente ao, Fazenda Nacional

de ,Santo Cruz, que o Ministerip do. Interior
ficou seiente de ter sido entregai° .daeom-
mando do, 50 , regimento de artilharia, alli
aquartelado, todo .õ aliado outr'ora: oCcupado
prlo hospital da mesma fazenda',

— Ordenou-sono inspector geral interino
de :saude dos - portos que dava) á secretaria
de Estado, cópia *dos- quatro primeiros. actos
do concurso a que se procedeu para o provi-
mento dos legares de inspectoras. sanitarios
de navios, e cujos papeis aconipanharam o
officio da inspectoria de 17 do corrente mez.

— Remetteramase":	 .	 •
. Ao ..Ministerio.da 'Marinha, afim de serem

distribuidas' coin os respectivos decretos de
concessão, as medalhas de distincção de 21

clas§e, - conferidas: ao 'guardião Miguel dos
Santos Pereira., o aos marinheiros nacionaes
Firmo Pedro Golinho á :ConStantiriOCathari-
nense:	 •

Ao daFazenda,' os-doeurnentos coneernen-
tes. á liquidação da' parte dont liguei qtie cabe
a Sebastião Pereira de Siqueira, do • predio da
rua de S.' Francisco Xavier 'ria 3, Onde func-
denota O Internato do Instituto Nacional de
Instrucção Secundada...a	 ,	 ' • .,
• Ao governador do.estado de Minas .Geraes,.
para informar, visto convir que seja geral
qualquer prorogação de prazo dos trabalhoS
de qualificação . eleitoral no mesmo . . estado, o
officio de • 22 do corrente mez, em mina 'com-
missão de alistamento do districto de 'Angus;
tura solicita, que o praa.O.para a . qualificação
dos respectivos . eleitores seja prorogado até
13 de maio proxime , vindouro ;

çoando em nome de Deus e da liberdade o
neto de B. Franklin », a qual foi enviada
pelo professor Dr. Pedro Americo de figuei-
redo e Mello.

Ao Conselho de lntendencia Municipal
Para que resolva, como entender acertado,

a petição em que Rita Maria da Conceição o
Joaquim Alves da Sil va solicitam providencias
afim de que se effectue o pagamento da in-
demnização, a.que so julgam com direito, .
como proprietarios dos predioá as. 55 da 'rua
do Senhor dos Passos e 40 da do Socramento,
cuja desapropriação foi declarada do utilidade
municipal por decrete n. , 9372 de , 7 de março
de 1888. „

Etri additamente á ' portaria de 19'do cor-
rente mez e para os fins convenientes, os re-
querimentos impressos de. 12 e 19 de fevereiro
de 1886 e o Metilorandum, Lambem impresso,
de 12 do mesmo mez e anuo ; bem assim os
requerimentos manuscriptoa de 15 de janeiro
e 1 do junho de 1885,0 uma exposiçãk datada
de 15 de março ultimo, sob o titulo « Plano
financeiro que serve do base ao projecto do
saneamento, da cidade do Rio de Jandroa,apre-
sentados ao governo por. Amorico de Cdstro.
• .— Requisitou-se do Ministerio da Fazenda
a expedição de ordem :	 .
• Para que se indemnize ao escrivão do In-
ternato do Instituto Nacional- de instrucção,
Secundaria a quantia; de 108$,.
de despezas, de prompto pagamento alli reali-
zadas em'fevereiro ultimo ;

Para o pagamento das seguintes quantiaá:
Do, 10:890$424, inaporta.ncia do aluguel das'

casas occupadas pelas escolas publicas pri- •
inarias ;

3:664695, dos vencimentos de .einprp-
gados da extincta 'Capone, Imperial e da: Cathe-
dral do Rio de _Janeiro, relativos ao Período
decorrido desde 1 : de janeiro ultimo até a
data em que foram exonerados

De 1:697$, de uma collecção de estampas e
volumes impressos adquirida pela Bibliotheca
Nacional ;

De 598034, dos fornecimentos feitos, em
fevereiro ultimo, ao Internato do Instituto
Nacional de Instrucção Secundaria, compre-
liendida a.despeza do consumo de gaz

De 474933, do objectes fornecidos por
Soares & Niemeyer para o expediente da
Inspectoria Geral de Instrucção /Primaria o
Secundaria :nos mezes de janeir6,..fevereiro e -
março do corrente anno ;

De 86$, ddobjectos forneelaos per Leonardo
Gomes & Comp. para. o expediente da 2 a sec-
ção da Secretaria de Estado.

—Solicitou-se ao Ministerio das -Relações
Exteriores providencie afim de que, conforme
pediu o governador do estado da Bahia, os
agentes diplomaticos noonsulares do, Brazil
na Europa, facilitem, pelos meios a seu ai-
cance, o, bom desenpenho da imcumbencia que
.aproveitando'á viagem que vae.fazer 'o. Dr.-
Eduardo Pires Ramos, lhe deu o mesmo, go-
vernador, do estudar a organização do ensmo
primario nos districtos ruraes dos paizes que
percorrer.—Deu-se conheeimento ao gover-

"nador.
Requerimento despachado

A dol pho Neu man n.—Compareçaii a 2a Seeção
das secretaria , de- Estado.

Ministerio dos Negocies do Interior—l a sec-
ção—Rio de Janeiro, 2 de maio de 1890., •	 •

Em aviso de 22 de março, requisitei dessa
provedoria a expedição de ordem afim de que,
pelo thesoureiro do antigo Hospicio Pedro 11
hoje Hospicio Nacional de Alienados, fosso
recolhida ao Thesouro Nacional, de conferi-til.'
dada eom o disposto no art. 9 0 das instruc-
ções approvadas pelo decreto n. 206 A de -15
de fevereiro do corrente annoaa parte• do pa-
trimonio do dito hospicio constituida ein 'ti-
tules da divida publica, dinheiro; noções e ou-
tros valores e joias que existem sob aguarda
do,mesnio thesoureiro,, não só pertencentes
áqueIle estabelecimento, mas lambem de
propriedade dos alienados. . 	 •• .

Acralei estado- do, Paraná, para que "tome
na consideração ,que merecer,' ,cópia da re-
presentação que- a; este • ministerio dirigiu o
Dr. João Candidoale Fortes, 'em nome
dos moradores . do. Curato ;cle Jacarezinho,
termo e' comarca de: s José- (ia ' Boaa V ista ,
mostrando a eenveilieneidda ,creação de um
juizo de paz e ' de um • distrieto policial na--aquella localidade ;' 	 ...	 i •	 _

Ao do estado Pará, Mini de' serem • en-
tregues, os titules de agrimensor çon feridos
pela Espeta Polytechnica a Rutin° Yranklin,
de Lima a, Atatonio sUrbano Pessoa s tIontene-
gro, residentes naquelle eStadd

Ao diretor da Escola POlytechnida,hfird
de ser presente áC.ongrekação da Mesma, es-
cria, a representação ém que 'Dr Ennes de
Souza, lente da cadeira de inetallurgia do'
curso de minas, pede se determine, não só
que do armo lectivo de 1890 em deante.a dita
cadeira faça tambeMparta dos cursos de ar-
tes e manufacturas .e de , engenharia civil,
mas ainda que funcione a 'respectiva 'aula na
Casa da Moeda, de que" é .dil'ector, afim de
que possa utilizar no respectivo ensino os re-
cursos de que . dispõe este estabelecimento;

Ao director da Faculdade- de Direito de
S. Palato 50 cartas, impressas em pergaminho,
de bacharel por eclodia, facilidade.'	 •

Ao director da Academia das BellaS-Artes,
uma, tela que representa •e< Voltaire hben-.	 .



.Ministerio da Marinha,

Expediente do dia 2 de maio de 1590,
•

• Ao. Ministério dos Nogocios do Interior, r. 	 ,
mc.mt lendo a consulta do 'Conselho. Nvi1,
n. 6133 A (1024 de abril ultimo, em que Solici-
ta sejam dada g.as providencias nó sentido do
conceder-se uma pensão da 50$ na ensaes,lguad 1
á 'notada do> ,vencimentos que ora percelece..p-...-
carpinte'ro de 1" classe João dos Santos,-.iát:
tendendo-se ao seu tempo do Serviço o 11,:rtaamr -
çada idade, visto não ter direito á réforma;
nem ao asylo de invalidos.. • 	

,	 .

Ao Quartel Gonórol, recommendando
'expedição de ordena ao commissario geral da 'r -
armada para que .proponlia o embarque do . / •
todos os commissamos que ainda não preenche-
ram essa formalidade, bem como daquelles que
os tiveroni de substituir nos logaros gim fica-
rem vagos. Esta receinmendação dc ve ser fl el-
ment.o. cutnprida, procedendo-se com todo o
rigor contra aquelles que se esquivarem á
satisfação deste preceito regulamentar o in-
dispensavel ao access°.

Ao vice-almirante reformado Barão do
Santa Martha, agradecendo, em nome do Go-
verno ,Provisorio, o .prompto auxilio que , seria-
ore prestou no cargo de ajudante general da
arinada.

—A' Escola Naval, autorizando a adraittir
na vaga do aspirante Carlos Ma brrno da SilVa
Junior, que falleceu, o candidato Fernando
dá Oliveira Figueiredo.— Communicou-se
Contadoria. .

—Ai .Contadoria.deelarando que se concede a
gratificação de 40$, por uma só vez,.. a José
Corrêa de Argollo, auxiliar da secretaria da
capitania do porto de Sergipe, polo serviço
de inventariar o pharol da barra do rio S.
Francisco, e gila semelhante gratificação de-
verá ser d'ora em diante abonada aos' empre-
gados que hiventariarem . pliaroes, - fóra do .
logar em que residirem, para suas despeias .
eventuaes.— Communicou-se ao governador
do estado de Sergipe.	 • ,

— Ao Ministerio da Razenda
'Pedindo que a Delegacia do ThesOnra mit

Londres seja habilitada com o credito de •

Tei40,4aira **
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•R'esPonden do ao mencionado avio,
nie iis, - em officio de 5 do abril, terdes levado
o facto ao conhecimento da mesa o junta
dessa corporação e adduzis as razões em que
chia se funda para. pedir seja reconsiderada a
resolução do governo.

Releva declarar-yos que taes razões não
podem aconselhar a-reconsideração solicitada.
. O antigo Ilospicio Pedro II é um estabele-
cimento publico que o governo annexara á
Santa Casa do Misericordia pelos decretos
n..82 do 18 do janeiro de 1841, e a que deu
estatutoS.peloale n. • 1077 de 4 do dezembro
do 1852, sem que sim entidade legal como
pessoa jurblica fosse de modo algum absor-
vida pela dessa corporação, que era apenas
administrador a do hoSpicio, 'e como tal ges-
tora do sen.patrinionio. Como, 'porém; en tew-
dóSse o governo que não subsistiam os moti-
vos 4iie determinaram a annepção, resolveu,
pela decreto 11. 142 A de 11 de janeiro ul-
timo, no baldio de organizar SOb um • plano

largo o uniforme o serviço de assistencia me-
dico-legal de alienados ., desligar da . Santa
Casa o 'mencionado liospicid, constituindo-o
em estabeléchnerito directamente subordinado
á eSte serviço, nos termos das -instrucções
approvadas pelo citado decreto n. 203 A da
15 da fevereiro:

reorganização, que apenas mudou os
orgã,cis de administração do estabelecimento,
eetn . nacta lhe alterou .a capacidade eivil,tove
(mino consequencia natural a necessidade de
recolher os seus, bens aoT cofres publicos.

.NOssa conformidade, dispoz .o ditado art. 9"
das instrucçÕes, para cujo cumprimento' expe-
diu-se o aviso de 22 do março.

. „Sendo inconteStavel' a competeacia do go-
Tofilo para providenciar sobro a administra-
ção.dos estabelecimentos publicas, é claro que
-eS'.actoa supramencionados, longo do expri-
mirem as injustiças o attentados a que allude
o Vesso officio, são meras medidas administra;'
tivas, cuja adcipção não importa, por parte
do'governo, desconhecimento dos . roaes o lia-
naanitarios serviços prestados por essa bone-
nierita . corporação durante o tempo em •que
teve a - seu cargo o antigo Uospicio Pedro fl.

'No tocante aos-legados feitos á Santa Casa
CoMapplicação ao hospicio, e que essa corpo-.
1ção se julga na impossibilidade de cumprir,
occorre declarar que,•não constituindo condi-
çãO essencial a clausula, liQio imposSival, .de
ser a Santa Casa a administraclora - de tiles"
bens, desappareee aquella condição ante a
necessidade do cumprirem-:se as dispositAes
testamentarias, . o que actualmente só é ex-
equivel pela observancia do citado aviso.

. Certo de que a Santa Casa não 'verá nos
actos alludidos uma violação .do seus direitos
e prerogativas, e sim cumprimento do dever
mie tem o governo do acautelar os interesses
de uma instituição mi seu cargo, rogo-vos pro-
videncieis, no sentido . da requisição constante
do aviso de" 22 de' março, que reitero, con-
fiando que essa corporação não se recusará
sal isfazel-a com a urgencia, que o caso re-
quer.	 '•
• Sande e fraternidade. — J. Ceario . de

Faria Alvini.— Sr. provedor da Santa Casa
de Misericordia do Rio de Janeiro. , •

•
Mtmiisterio das Negocios do Interior_ I a soe-

çãci	 Rio do janeiro, 2 de maio do 1890.
Tenho presente o officio de 17 de abril ul-

tirno; em que' reliitaes os trabalhas executa-
dqs, sob vossa (hireaçã'6, na lag,éia, do Rodrigo

•de Freitas durante o primeiro trimestre deste
anuo.

Com o mencionado serviço, no 'periodo de
'dezembro 1si84 a_ abril de 1886,- em que
vigorou o contracto celebrado com J. BelliS-
simi - &-Comp.

'
 despendeu mensalmente 'o go

verno quantia do 2:500,1;000. •
Rescindindo osso contracto e passando a

limpeza da lagóa a ser falta administrativa-
mente soh a direcção e fisealisação da Inspe-
ctoria Geral de Ilygiene, a despeia média
por mez, não incitada a do fornecimento de
material, regulou por cerca de 1:9005000..
. No alludido oficio pedis que soja elevada a

14:000$, afim de poderdes realizar o vosso

projecto de obras tendentes' a melhorar as
condições naturae d lagóa,. a quantia de
4:000$ que vos tem sido paga mensalmente
em virtude do aviso deste ministerio de 16
de dezembro do armo passado:

Não se conforma ás boas 'Praticas adminis-
trativas que um serviço desta ordem e com o
qual o Estado, despende annualinento avul-
tada quantia, contiaue a ser feito, como esta
sendo, sem contracto, que especifique a natu-
reza dos trabalhos, determine o numero de
trabalhadores e estabeleça as demais condi-
ções indispensáveis á sua regularidade,' ou,
pelo menos, sem a apresentação de documen-
tos comprobativas da, applicação dada ás
sommas recebidas. 	 • -

Por outro lado, commuMca a Inspectoria
Geral de gygieno que continuam as recla-
mações contra o estado de limpeza da lagb,
caju praias, segundo informa o reg-motivo
delegado na freguezia da Gavea; • se acham
iminundas e cobertas de algás em decomposi-
ção, que com suas exhalações infeccionam o
ambiente e sãO causa provavel da casos do
febres, que já se Lena dado entre oS morado-
res dá localidade. ,

A' vista do exposto, na presente data en-
carrego a Inspectoria, Geral dollygione de
executar por administração o . referido serviço
até que posia ser contraetado cona . quem mais
vantagem ofrerocer em eoneurreneia publiCa.
• Dando-vos conhecimento desta resoluid,
can virtude da qual licaes dispons .ado da in-
cumbencia, que vos foi coMmettida pelo citado
aviso de 10 do dezembro, recommen to-vos que
entre-2,:ueis á mencionada inspectoria todo o
material pertencente ao serviço ,de quase

•t ra ta .	 •
Saude o fraternidade.	 Cesario

Faria	 Sr. engenheiro Antonio Pau-
uno Limpo de Abreu.

— Communicou-se ao Ministerio dos Nego-
cio da Fazenda.

• Miniáerio da ,Jiistiça
Por perfarias do 5 do corrente :

Concedeu-se esepotur, nos ternos do de-
creto 11. 777 do 27 de-julhd. do 1880, á sen-
tença'. do juiz da direito' da' comarca de
'Oliveira de Azenicis,, no reino de' Portugal,
'que'julgou provada a identidade do Antonio

•Pe'reira do Almeida, para haver a parte que
lhe tocar na herança de seu fallecido irmão
'Manoel Pereira do Almeida, na conformidade
da sentença que o habilitou para isso.

— Concederam-se as seguintes licenças :

Por dous mexes, com soldo e etapa, ao cabo
da esquarn4a. do regimento policial desta ca-

pital Militão A yres Machado ' Nazareth, Para
tratà'r da Sua saneia ohtla lhe convier ;

Por igual teinpo, nas mesnias condições, ao
cabo do esquadra do referido . regimento Es-
tevão José Gomes Braga; para fins'identico;

•

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

• Dia 5 de maio de 18)0

Joaquim dos Santos Fernandes.—Apresente
carta de sentença com as' formalidades exigi-
das no art. 1 0 do decreto n. 6082 do 27 do
julho' de 1878.	 •

Maria Joaquina seu tilho Albino Itotri-
'nme Machado.—Aprésentam carta de sentença
com as. formalidades exigidas no art. l a do
decreto n. 6982 de 27 do julho do 1878,

Ministerin. da Fazenda.-

Por titulos de 5 do corrente, foram no-'
meados:

•Fiscal da emissão do Banco União de São
Paulo, o Dr. Martini Rkeisco Ribairo de Án-
drada Sobrinho;	 . -

Fiscal do serviço des . empre,stimo 's la-
voura contractados com o Mesma ' banda,. O'
Dr. Jayme Soares Serva;

Fisni da emissão ilo Banco Emisior ,do'dtio
Grande do Sul, o Dr. Francisco " da Silya , Ta-
vieres.	 , .

• •	 -
Ministerio dos Nencios da Fázenda.-Ilkin..

26 do abril de 1890.	 .	 ..••
Declaro-vos, em resposta ao vosso officio de

27 do MP,Z , proximo passado, que não procede
á reclamação que, por vosso intermedio, a
commissão da praça do commercio desse estado
dirigiu ao governo contra o imposto de 10, 0/0
lançado no decreto n, 20 de 27 de' janeiro ul-
timo, que regula a receita " o despeza do
estado do Amazonas . no corrente exercido
sobre a borracha que desse estado se,exporta
para o do Pará não só por não ser esse acto.
exorbitante das' faculdades do quem o expe-
diu, mas tainhota por. não ser dfrensivo dos
direitos do estado importador, como equivo-
ca men te al legam . os reclamantes. Si * a me-
dida contra, a qual elles se queixam Ir tz em
resultado reduzirem-se os lucros dá domar-
cio dessa praça, só quando a'novaeonstitui0.o
rogálar os direitos e interesses reciproc)s dos
diversos estados dai Federação', será opriortuno
estatuir si lhes é ou não conveniente -conti-
nuar a tributar os g,enero s• Mie passam' de um
estado para ()atm.—Ray Barbosa.— A6' Sr.
governador do estado do. Pará.

— Foi prorogada por tres 'nozes, (Min o
ordenado a que tiver direito, à licença ultima-
mente concedida ao de-iembargajor da • Rela-
ção'de Porto Alegre Francelizio Adolpho Pe-
reira Guimarães, para tratar de sua sande.
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62020-18-4, por conta da verba —Ar-
mamento — do presente exercido. — Com-
municou-se á Delegacia do Tliesouro e á Con-
•tadoria.

Solicitando o pagamento de 11:557$095, de
contas devidamente proc2ssadas, provenientes
de fretes e passagens •ncedidas no corrente

,exercicio pelas verbas—Fretes — e — Even-
.t mies .

Contadoria, autorizando o abono da
quantia de 79$, ao auxiliar' da capitania do
porto do Rio de Janeiro. --: Communicou-se
.á respectiva capitania.

— Ao Quartel General; approvando o termo
n. 2, lavrado a bordo da canhoneira Vidal
de . IST,egreiros, para isentar o oficial de fa-
zenda.Santiago ItIvaldo, da responsabilidade
de' . divers,s objectos completmente inser-
'Viyeis. •

" REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Marinheiro nacional do I a classe Alfredo
Gu imarães.— Não tem togar, por não justi-
ficar o pedido.
' Antonio Baptista Bittencourt Irmão.— Não

. tem togar.

Ministerio da Agricultura
Por portaria do 5 do corrente,foi exonerado,

a seu pedido, José Sylvino de Faria do cargo
de 30 oficial dá administração dos correios de

S. Paulo.	
• --

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente do dia 5 de maio de 1890
Declarou-se ao director dos jardins do Pas-

seio Publico e do campo da Acclamação para
que faça - constar aos empregados daquelles
estabelecimentos que não é regular dirigi-
rem-se ae governo sem ser por intermedioda
mesma directoria.

— Idem ao engenheiro fiscal . do 3° districto
de engenhos centraes'que bem procedeu re-
cusando-se a dar o attestado pedido pela
compraghla Agricola de Campos para im-
portar, com isenção • de direitos, materiaes

‘„deStinados ao engenho, Barcellos, ficando essa
-ffilealisação autorizada a assim proceder sem-

pre que lhe for dirigido pedidos identicos ao
de que se trata pelas razões poderosas ex-
postas em officio de 24 de abril ultimo.

DIRECTORIA DO COMMERCIO •

Enediento do dia 1 de mai, de 1899
• ittitteu-se ao governador do estado de
,Matto GrosSo para informar, o requerimento
.2111 que Alberto Biraben pede 100 datas mi-
Reraes para lavrar ouro no rriunicipio de
Poconé.	 •

-	 Dia. 2
.. Idem ao do estado da Bahia, para infor-

mar, o do padre Victor Leonardo da Soledade
sobre exploração de turfa e petroleo na co-
marca de Mareta:1.

Dia 5

Idem ao governador do mesmo .estado,
para o mesmo fim, o de Manoel Francisco
Gomes para explorar ouro, prata e chumbo no
municipio do Prado.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 30 de abril de isJo
Ezequiel Pinto, eseripturario * da Inspe-

ctoria Especial de Terras e Colonisação no
estado de S. Paulo, pedindo que sejam au-
gmentados os seus vencimentos.— Não acho
justilleavel o pedido.

Dia 5 de ina:o de MO

Alberto Leopoldo Ribeiro Guimarães, coo-
cessianario da patente n. 452 do 26 de. feve-
reiro de 1887, pedindo diversos favores con-
cernentes á mesma . —Indeferi lo.

Trajano Augusto de Carvalha, pedindo pri-
vilegio para a sua invenção de um » Dique
Fluctuante Deferido. Compareça na Di-
rectoria Central para pagamento do solto.

Adt Irmãos, idem para a sua invenção do
« Construcções moveis ».—Idem idem.

Socidté de fondationdes chenzins de fer glis-
sants perfectionnes pedindo certidão de me-
lhoramento para a sua invenção . já privile-
giada.—Idem idem.	 -

Augusto Estevão de Lima polindo uma
passagem para Santa Catharina.-7-Indeferido.

C. Cresta Cardoso & Comp. .pedindo con-
cessão de diversos alixilios, atina do levarem
• effeito o contracto celebrado com o governo,
para a fundação de um nucleo colon :al, no
valle do Paranapanema. — A clausula 9 a do
contracto, constituindo uma enorme concessão
feita aos supplicautes, exclue qualquer outro
favor e auxilio por parte do governo.

Antonio Amorico de França Vieira e João
afiz Cordeiro pedindo approvação de um
projecto de auxilio á lavoura, com a funda-
ção de fazendas eentraes em diferentes esta-
dos.	 Não póle ser aceeita a proposta.

Directoria Geral dos Correios—Divisão cen-
tral.—N. 163I—Rio de Janeiro, 5 do Maio
de 1800.

Sr. Ministro— O Diarii do Co»tmercio do
hoje chama a attenção desta directoria. e do
-Sr. Ministro da Instrucção Publica, Correios
e Telegraphos para a noticia, que chegou-ao
seu conhecimento, do pretendidas violações
em carta de pessoas actualmente na Europa,
em virtude de decreto:

Cabe-me in^ormar-vos que são absoluta
mente falsos taes accusações; como vereis das
informações juntas, por cópia, prestadas a
respeito pelos chefes d.e Secção ; - devendo pon-
derar-vos que o correio não tem meios de
saber (pules sejam os reinettentes das innif-
meras cartas que por elle transitam, quando
aquelles não se acham indicados exterior-
mente.

Sande e fraternidade.—Sr. Francisco GB-
cedo, Ministro e Secretario de Estado dos No-
gocios da Agricultura, Commercie e Obres
Publicas.-0 director geral Luis Betint- Paes
Leme.

Copia—Sr. director geral — Dando curr..pri-
mento a vossa portaria n. 225 datada de hoje,
cabe-mo informar que esta secção não recebeu
reclamação alguma sobre-violação do cartas.

l a secção do correio do Rio de Janeiro,
5 de maio de 1890:	 O • chefe Joao Antonio
Vianna.	 •

Copia—Correio do Rio de Janeiro-2 a secção
—Capital Federal, 5 de maio de 1890.

Em cumprimento à portaria i-i. 225, cum-
pre-me informar-vos que par esta secção não
transitou carta alguma com vestigios de vio-
lação e que dsse motivo a local inserta no
Diario do Commercio.- •

Saude a fr iternidade. — Ao cidadão Dr.
Luiz Botim Paes Leme, director geral.-0
&lera interino Joao José "Coutinho.

Cópia.— Directoria ' Geral dos Correios.
3a secção—N. 610—Rio do Janeiro, 5 de maio
de 1890.

Cumprindo o determinido por V. Ex. em
portaria n. 225, desta data, cabe-me informar
que até agora não foi apresentada nesta sec-
ção reclamação alguma, em relf çãa ao as-
sumpto de que trata o retalho do 'Diario do
Co»tmercio que acompanhou a' mesma porta-
ria. Accresce que seria sem o menor funda-
mento qualquer reclamação naquelle sentido,
pois posso afirmar que não se deu nesta sec-
ção o' facto alludido.

Saude o fraternidade.—Sr. Dr. Luiz Bstim
Paes Leme, director geral dos correios.—
O chefe, Patilino Josd de Souza.

,
Cópia— Correio do Rio de Janeiro— 43. sec-

ção— Em 5 de maio do 1890.
Sr. director geral— Com relação á local

do Diario do C omMercio de hoje, sobre vio-
lação de cartas de diversas pessoas brazilei-
ras, actualmente na Europa, cumpre-mo di-
zer-vos que nesta secção nada occorreu abso-
lutamente que fornecesS3 assumpto para tal
noticia que é para mim perfeitamente ostra-
nhavel.— O chefe Pedro Thomaz Corrêa.

mclatorio manual da Estação Agronoinica de Campinas ent
• apresentado ao Sn.. siiniatro da 4 griculf ura,,Co tttttt creio e Obras

Publicas da Republica dos Estado Unidos do Urazil, por seu
director Prof. Ur. plata. E, W. Datert M. A.

(Continuado _do e. 118)

VI—Exame microscopico

O exame de varias amostras de agua na camara humida (gotta
suspensa) mostra a existencia, de quantidades variaveis de par-
ticulas mineraes, restos do plantas, infusorios, etc.

claro que não podiamos realizar um estudo especial sobre a .
natureza, de todas as variedades encontradas. Por isso verifiquei
apenas o Seguinte:

Não existem diferenças notaveis, na proporção dos numeros
de seres vivos, na agua pura e na suja aqui e na Europa. Aguas
boas do poço o sobretudo aguas de poços fundos estão quasi
livres de habitantes dessa natureza e só toem algumas particulas
de barro. Mas, por outro lado, não se pede reconhecer em todos
os poços ruins muitas materias organizadas. Por isso acho que
é bom attribuir áquelle methodo urna importancia secundaria
para o julgamento da agua, atd que tenho nas maos uma mono-
graphia da micro-flora e micro-fauna brasileira e especialmente
campineira. (Nota 17).

VII—Exame bacteriologico

•
•

A idéa que preside aos nossos estudos"vao ser desenvolvida no
que se segue, que é ao MOMO tempo um complemento ás expli-
cações da parte II.,

Corno objecto principal do exame bacteriologico não se pôde
considerar somente o numero de germens tão apreciado até hoje.
Elle é apenas um meio pouco seguro para avaliar-se o grão da
impureza. A certeza de encontrar-se era urna agua- microbios-
wthogenicos é, em uma agua rica em mierobios comparada
com urna -pura, tão grande como a que teta o possuidor de 1.000
bilhetes de loteria comparado ao que só possue um. Mas é sem
duvida um jogo de loteria mais racional e seguro sabendo-se de
antemão qual o bilhete que vae ser premiado.

Isso quer dizer o seguinte : Podemos não sémente prever como
mesmo reconhecer na agua microbios anormaes e pathogenos,
desde que os conheçamos e tambem as normas.	 •	 • • •

O fundamento da analyw bacteriologica da- agua no futuro d o
conhecimento das variedades normaes de micro-organismos que a
agua contem.

Trata-se .actualmente, mesmo na Europa, de preencher o vacuo
existente nesta questão. (Nota 1.8).Lá já forainflescohertos micro-
bios patho„e.enos muito tempo antes de encetar-se a pratica de
analyses bacteriologieas cometemos hoje. Pôde-se ah l reconhecer
depois facilmente as fôrmas typicas procuradas e achadas lia
muito tempo no sangue dos doentes, nós cadaveres dos epide-
micos, das victimas de muitas molestias bem conhecidas, como o
typho, o cholera, a diphteria, etc.

Isto é o caminho do. dosenvolvimento Aatural com todos os
erros a que os homens estão sujeitos. Si quizessemos copiar esse
methodo do progresso, seria um erro. Aproveitemos os enganos
do nossos antecessores e vamos em bom caminlio.

A favor dess 3 caminho falla, mais uma razão.-Ninguem co-
nhe ce os microbios das molestias epidemictiS mais importantes.	 _
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cuja theoria, madorna dobre sua natureza adoptamos, para esto
paiz (febre amarella,,intermittente, perniciosa,ete.).Esperaremos
o seu desenvolvimento e é possível que envelheçamos antes disso.

Seria o caminhar de. um cego,uma pesquiza nas trevas, que me
parecem improprias do success° do trabalho systematico da'
scioncia. Por isso vamos estudar as aguas como se acham nos
tempos normaes. Si chegarmos a conhecer toda a variedade da
•micro-flora normal, veremos si ella torna-se facilmente anormal,
a razão dessa anormalidade ; o essa razão é que nos pôde
mostrar o que procuramos, como a causa das epidemias, etc.'
A' medicina compete empregar tolos os esforços para nos for-
necer pontos do apoio seientitico. (Nota 19).

Segundo o que dissernoS, o nosso campo . do estudos foi b3m
limitado. Pôde-se chamar: Restricçao nos trabalhos preparatorios
mais simples. Por essa razão apenas tratamos dos dous pontos
seguintes:	 -

a) Collecção do numeros do colonias (germens). 	 _
b) Reconhecimento da natureza dos bactorlos achados.
Apezar dos deffeitos que tem o ponto a), devemos adoptal-o o

fazer observações nas condiçÕes do Brazil ; porque é desse ponto
que mais se conhece na Europa, o que nos proporciona material
muito nol o proveitoso.

A—Do numero do germens suseeptivois de desenvolvimento nas
• 'aguas de Campinas.

Applicamos o methodo dos tubos de Esmarch o o das placas
do Koch. O primeiro Mostrou-se logo inapplicavol porque ha
em . tolas as aguas do Campinas um numero notaver de ba-
cterios que liquefazem a gelatina. O outro forneceu melhores
resultados:, embora houvesse ahi tambem difficuldades es-

, peciaos..

A execução das ánalyses foi dirigida segundo as indicações
do Fieiase-Gaerenee, isto é, segundo as prescripções . do Impe-
rial Instituto Allemão do Ilygiene. Só em alguns pontos segui
outra mania.

•Trabalhan lo-se, como se faz na Europa, as placas não se
conservam em bom estado sino durante 12 horas a deus dias.
Por esse motivo foram extrahidos depois de 20 a 24 horas por
-meio de uni estilete esterilisado ou por meio do perma sga-
nato de potassio em pó tolas as colonias do Bacillus campi-
nonsis, qu3 liquefiz rapidamente a gelatina. E' verdade .que
não sempre o succes ;o foi muito feliz.

Menciono aqui apenas mais unia das difilculda les propr:as
dos tropicos.

Em muitos dias o calor durante o dia à (.1) 300 a 350 C, para
cima, e liquefaz a gelatina nas mãos de experimentador. O gelo
é raro o muitas vezes não si encontra e por isso não se pó le
empregar uni resfriamento artificial constante. Assim, muitas
vezes o trstialho de alguns dias liquefazia-se rapidamente e.
perdia-se. Ite3ommendo por isso, sendo possivel, capsulas de
crystallisação bem baixas e execução de todos os estudos
sciontificos delicados deste genro no inverno.

No quadro seguinte incluo oX resultados das poucas' expor
riencias que podõram ser coneluidas antes de começar o cale-
intenso do verão

•	 .
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276.....)o d

.g f5.
...;1;

O MaS1110 extrai& 0.9. .›...-;-; o

Proc.:ti:no:as Methodo do
Koch

(lis	 as	 colonias
liquÂactora.4

.,..,	 ,`.1	 ,.2
1-, .

5 ::: E
et (0 .

e•:, ••0 o e

.

,

•....z,'..., e ,

C C ...
...2 2
8 ‘,. 5,

..1.-

ec ,1„,,,
e.

..: o g
'-CO
2 C...`
i.

10 dia 40 d:a

Tanque	 p ar t o	 ti)
Guanabarri 3300) 51100 (.) 6,3

Agua do pantano do
Guinibarra 	 Innumeros — li-

quida	 depo,s
de	 13 horas.. 331 1180 48,0 6,2i

Chafariz di Guini-
barra 	 • Liquido	 dep )1s

de 1S lioras 860 1,2 0,1i
Tanqu3 da estação

agrou mica 	 '	 .61 1,6 0,1'
Sr,	 Francisc)	 li-

relva 	 2.A 40,) 2,4
(a-1,6.

Sr. Franc.scoltro 	 Inrinnieros
liquida... 1,2 0,2

Sr.	 Joaquim	 unir 	
lista 	 32 1,1 0,1'

r. Carlos	 Ilidimer	 	 19)5' Liquefeita 1,3 0,1'
Ir. Jorge Miranda.	 	•

•
Innumeros
liquida e

,

t'oço II	 da estação
agronenaica 	

. mão cheiro

421

1,2

1,7

0,3

0,1

(.) Em lodos os casos, media de 2 placas,

DC5535 numoros póle-se reconhecer, com grande probabi-
.lidado, que

1.) Coincidom em geral os numeres maiores de germens com
a presença de uma quantidade notavel de substancias organi-
cas. Esta regra tem muitas excepcbas e por -isso á molhor
talvez faltar da «media dos numeross. (Nota 20). Para casos
isolados nada se podo dizer.

2.) A quantidade de micro-organismo nas aguas boas do Cam-
pinas parece tão variavel que ainda não se pôde faltar de
numero definitivos de comparação. AimIL não se fez um nu-
mero sufficionto d3 analyses. • Como o numero de germens é
importante para o estabeleeinnnto de normas para o julga-
mento da agua, mostrarei mais tarde. Aqui incluo um pequeno
quadro dando o resaltado segundo o numero dos po;os iguaes.
(Nota 21).

Aguas	 Contem una numero do germens capazes do
desenvolvimento maior que

2 • 	 	 0-00
2 	  100-499
1 	  500-009
4 	  1000	 •

O . limite parece sor proximo de <1000, valor que adoptaremos
provisoriamen te.

B—Variedade de micro-organismo nas aguas de Campinas
Das colonias das primeiras placas foram feitas culturas com

agulha em gelatina, cultura de placas o de batata, repe-
tindo-se estas manipulações quatro e cinco vezes, isto é, tantas •
vezes até que não houvesse mais duvida • do que as culturas
fossem puras. Todos os outros micro-organismos ficam por ora
excluido da descripção. Para - que seja possivel a outros expe-
rimentadores comparar,os meus resultados com os seus, incluo
aqui alguns photogrammas. (Nota 22).

Foram descobertos e cultivados os micro-organismos descri-
ritos no quadro junto.

Destes microbios são identicos :

23.)
Bacillus C com o Gasbildenden Bacillus)

• E com o Grüngelben	 >> ) (Nota
• D com o Bacillus megaterium de Bory •

(Nota 24).
• 13 com o Bacillus Emmerichii Emm —

(Nota 25).
Os outros não es'ão descriptos na, obra de I. Eisenberg-

(Nota 26) o dei-lhes os nomes seguintes:
Baéillus F 	  Baciltus Amoliae sp. n.

A 	 	 » • candicans sp. n.
O Bacillus C aind t não era bem conhecido. Estudei-o o me-

lhor e chamei-o Bacillas campinensis, • visto que ainda não
vi uma agua nesta cidade que não tivesse muito germens
desta especie.

•Do todos esses microbios, sd mim podemos denominar patho-
genico, segundo o exame experimental cujo resultado leva a
rubrica—pathogenisis—no quadro junto. O Bacillus Emmerichii
não é um desses microbios perigosissimos (como o do typho, o
do choleraw etc.), mas exige cautelas, porquo elle acha-se
muitas vezes em numero notavel.

Schro 'a distribuição das varias, ospepies de bactorios, etc.,
posso por ora dar apenas os seguiutes,dados':

1

2

4

6

10

• •	 4
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Foram achados em 20 placas de agua

	

.	 ...,,.....	 .. ._	 ......	 •	 .. .	 .	 .
- III. Em geral conserva-se a condição 1.) Mas deve-se dize

sobre os nitmeros de comparação o seguinte: as aguas bbas de
n • •.., Ciunpinas conteern:

• :4	 1 . ) Eni 100.000 partes, no maximo substancia orgitinida card!
-'" 'de reduzir'0,5 parto de permankanato dê potassio.

2.) Semente traços do acido nitrico.	 • . ,. • --
3.) Nada de chloro.

, 4 . . ,) , Nada do acido nitroso. ,
., 5.) Traços ou nada de animoniaco. qh	 •	 .

- Isso se conclue -comparando os resurtados das analyses com-;
munica.das do typo I, que, apresentam numeres do aguas inteira-.
mente insuspeitas de impurezas.

;.
farvezA Bacillus verde-amarollado (Grüngelber) 	 ,.

O Bacillus campinensIs sp. n..d.....„5-. .. 4: 1 	  o vezes
O Bacillus megaterium. Do'Barry  ' •	   i 2, :-' »
O Bacillus Emmerichil Eram 	  - 10' »
O Bacillus candicans sp. n 	 :k, 3, »
O Bacillus Amalia° sp. ri 	 	 4	 •	 : : 1;' ve4-4... , ...,

.	 ,

I . Identica ao antigo.
II. A condiçag 2.) e a mesma. As 1.) e 3.) precisalnas

observar: .
No tempo das chuvas; uma turvação ligeira não- e motivo

para rejeitar-se uma agua. Mesmo no tempo soem e Mn poços"‘
som bomba não se deve ligar grande importancia
facto:	 •

'A andiçao 4 .), • precisa-se declarar normal a oscillação do
50 ef pelas razões expostas a•pag.

• -;
As condições' .2 .) o 4.) corno acima. A 3.) precisa ser for-

mulada natiis severamonte:
• L.) Água potavel não deva conter esn geral mais do que oxin.	 .	 •	 to.a condigo 1)..

B.) Agua para cozinliar ‘.03e conter mais substancias orgánicas
. só ou mais productos miaaraes da putrefacçãO , só .,(16 ,gue exige g

	

. ;.,,o-ondiçao 1):	 '
• "O..) Para' o , futuro : em todos os casos duvidosos decidirá a

analySe bacteribliga:	 '	 •	 •	 ., •
• Vide as razões e observações na pag. Visto 'que trata-se,
na 'maioria dos casos do aguas que ficam em vasos, 'etc.. muito.,
tempo' antes do :emprego o que sem duvida a temperatuéa,
elevada do paiz favoree3 muito (especialmente no verão) ó.
desenvolvimento • dos bacterios, devo-se exigir mais do que na'
Europa, que tem clima frio .(pag.	 ).

IV, Podo ser por ora supprimido.	 .• • -4- •
2 V. A concliçao '1.) fica, tanto quanto for possivol, a meSma.

	

.).	 .
•• concliçao 2.) não se altera, e na 3) o numero da comparação
não é definitivo. Quanto menos germens houver, tanto melhor.
As éguas que contem mais do 1.oao gorinens. devem ser aban-
donadas. (Vicio Ling. •	 e' lambem Tia »tart-Gaertner l.- c.,
pag. 938.) •

• I3—Agua para 'outros usos d.oinesticos,
As condições não sofrem alteração.,

(Continita)

Além disso, foram, vistos, ama vez cada um, cerca dh cinco.
variedades aqui não. ilescriptas.

E' interessante que é especialmente :0 Bacillus
Eram que:, injectado em maior quantidade no corpo de"aninaaes,
produz uni augmento de temperatura e, si o animal é pequeno,
calisa-lhe morte. (Nota 27). . 	 .

Ainda resta inbito ,a sabor, mas já vemos dalli que os mici:obios'
das aguas de Campinas ?Ido .apresentam grande variedade da
especies..Entraellas aclion-Se • até agora'uina sO, que é um pouco.
de caractor pathogenico. 	 .•	 2	 -

n
• .

VII I—Normas para o julgamento das aguaS de Campinas

' Essas normas são o resultado provisorio dos estudos :que,.
fizemos* Para : evitar Sopetiçõos não citamos aqui as normas
correspondentes ás que se acho a pag.	 , mas sem-tente os._
pontos que foi necessario alterar. 	 .
.Ç.	

' A'—Agua para beber, cozinhar, etc

NOTICIARIO

, Tribunal, do Thesouro Na-
cional— Em sessão de. 1 do corrente, sob
a.prosidencia do Sr. Darão do Rosario, vice-
presidente, deferiu os recursos :

De Francisco _Daptista .fle oliveira o sotto
Maior & Comp. para que, por equidade, lhes
sejam Testituidas, áquello a importancia do
solto, que pagou em duplicata pela licença
que lhe fora concedida como adjunto da Re-
partição Geral. dos •Telographos, e a estes a
dos direitos que de mais pagaram na Alfan-
dega desta capital .por diferenças de quali-
dado verificadas'eni uma, caixa com riscados
do algodão, vistas as disposições da circular

• n; 23 do 12 de. abril proximo passado:-
' Do Borstelinann & Comp., agentes do vapor

allomão Tijuca; para que lhes seja restituid.a,
tambem por equidade, matado da multa que
lhes foi imposta na Alfandega do Recife pela
falta do uma caixa que .os recorrentes pro-
varam subsequentemente, fora do prazo
marcado, que deixara do embarcar no porto
do Rio do Janeiro; .

Do Azevedo '&'''eoliip,;_dardecisão da Al-
fandega'ller • Recife ; tine mandou classificar
corno para oncadernação o -outros . usos o papel
que subrnetteram a despacho como cartão_ em
folha:, •

Da companhia Fabril Brazileira, relevan-
da-a, por- equidade, da multa que lhe fera
imposta na, Recebedoria do _Rio de Janeiro
por ter deixada de satisfazer, em •tempo, o
salto correspondente. .á 2. chamada 'do seu
capital;	 .-

Do eolloctor das Rondas Geraes de Campos,
Geraldo ,  Chaves, para que, por
eqiiidade, lhe seja relevada a multa que lhe
fórá imposta por não ter rocollfido no prado
dovido a renda da Collectoria, do mei de ou--
tutoro do : anuo passado,-por motivos indepen-
defiteS de :sua vontade.

IndéferiloS da :Julio Leslie Koblet da decisã
dreAlfaridea do Recife, julgando.procodente
a	 lre-aprençao de ."-diVerSaS thercadoriaS escondi-
das em fufnicrà falSob'de'dttaslhalartpie faziam
parte dó aia, bagagem

De Borstelmann & Comp., da decisão da
Alfandetá de Recife que o multou por. falta

-	 .

..• .	 „
de dese,arga de diversos volume; que faziani
parte do carregamento do vapor- allemão Mon-
tecicldó	 ' r .• •	 •

De S. Aguiar & Comp., da decisão da Al-.
fandega • do 'Pará, : relativamente ao .depacho
de, ca-doiras , de madeira ' ordinaria para as
quaes vinham em separado assentos de pa-
lhinha, pelo que lhes lei exigido o pagamen-
to daimposto devido ás cadeiras como tendo
03 assentos do palhinha,- com a taxa de 2$ do
art. 381 rla• tarifa:	 :•-

— Relevoii a Pedro Bérnardes & Ribeiro, da
prescripção-orri que incorreram, afim de pode-
rem requerer ,á 'Recebedoria' . do Rio 'de Ja-
neiro isenção do 'pagamento -do imposto do
industrias o profissões -no ekercicio corrente,
relativamente ao Seu deposito do sal á rua
da Gamboa, n.' ,231, Ana -allegain terem fe-
chado em: dezembro ultimo.	 .*

—Resolveu que : Joaquim Alves de Sá,. da.
Bahia, devia-justificar, perante o juizo dos
Feitos da -. Fazenda , ' que' -o 'alambique de sua
propriedade,' situado' em 'seu engenho S. João,
em Alagoinhas; estava no caso de gozar de
isenção de imposto do Industrias e .profissões,
nos ' termos: do art.- 5?, ,n. 2; do regulamento
de 22 de • .feverelfro'.do 1888. .

—Mandou dar baixa nas fianças: do fallecido
commendaclor Joaquim. José da Silva, em fa-
vor do escrivão da Collectoria de Cantagallo
Luiz Caetano da .Costa, , . por já : tel-a, . este

*substitaido per bens proprios; e do Dr. João
Alvares Rubião Junior., em favor. do . fallecido
fiel de armaiein da Alfandega do Rio . e Ja-
neiro Luiz Pereira :de Souza..

— Fixou • a fiança do cojleCtOr nomeado da
Mesa 'da -Rendas de • Macalié, Joaquim Luiz
Pereira dó Souza.; em 5:351$824, e a do es-
crivão da rnesMa Mesa de Rendas, 'Luiz An-
tonio da Costa Ferreira, em 2:675$912.

— Approvoit a restituição que mandou fazer
o administrador em commissão da mesma Mesa
deRendas.• ao bacharel José Vicente Valentim
'da quantia do 106$575,- solto e imposto
addicional, ,que . .pagou pela.sua„nomeação de
Juiz . municipal e de orphãos , daquelle termo,
visto 'que o,referido imposto devo ;ser•sa-
tisfeito, e o está sendo, --em prestações, na

.;.fOgnia das disposições em vigor.
' Mandou restituir a Maria Thereza da
Costa Mello o imposto de taxa dé escrajoS quê
pagou na Collectoria ; de Magé, no outeteio

,Ç10 . 1888 t ,"- •	 s '	 •

Mandou, finalmente, passar quitações:aio* .
thesourdro da Caixa do Arnortinção, Antonio
Arnaldo Vieira da Costa, patoá juros de ano-,
lices dos emprostimos do 1868 e '1879 4 . nos
,semestros de outubro de 1887 á setembro do
1888, quanto ao primeiro', dos ditos enapreá-
limos, e de: outubro de, 1880 a março-de 1888,
quanto ao :segundo ; collector das Iteddas
Goraes da Estreita, Gregorio Christino
Silva, pelas suas ,contas relativas aos czar-
cicios do 1875-1876 a 1879-1880; e ao escrivão'
da mesina collectoria, Francisro Leopoldo
Soares Dutra,- relativamente ao exereicio' de
1875-1876, dando-se lho baixa . na dança..	 .
Coiltadorin Geral daGuorrit

'—hoje pagam-se o pessoal doeento das esdolas
Militares, escola de tiro de Campo Grande •e
aprendizes artilheiros, ofilciaes a_vulsos,
partição de obras rani tares; e fabrica de armas,
no respectivo estabelecimento o- ás horas do
costume. • .

Pra ..
"

.adória (lcb..'1'heàóart -iPa.`
garn-sehoje as folhas da Escola Polyteelmléif,
meio soldo, reformados da:marinha, Instituto.
Nacioriat de Instrucção,-Arsedal e Ifitendencia
da' Guerra', Supremo . Tribanal O' TribtIntirda
Raiá'	 • • •	 -'•-- • --	 •	 •	 •-

-• Afalas	 O correio geral expede :hoje'
is seguintes :	 • . . • .	 •	 . •

I: * Pele -Espirito :an, o,-.para-o's partos do norte
pela; 'Victoria; impressos ate ás 7 horas da ma--
nhã,. cartas rara o intorior'aUés I 1/2, ditas
coro Opto duplo ató ás 8,' objectoS ,• para re-.elstrar até ás 7 idem.. _

Pelo Bezerra de 'Menezes, para •Macalle o
Campos, impressos até á 1 • hora da tardo,
cartas para o interior até ás 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2, objectos para registrar
até 1 idem— .	 •	 .	 •	 .	 ,

•Pelo Cabral,' Tiara Paranaguá • AntonintI,
Sabá Cathrnina, Rio 'Grande, Pelõtas 6 Porto
Alogra,"impressos até 'ás 6 horas da manhã,
cartas Pára o iiiterior .atá'6 1/2— ditagcom
porte duplo até ás 7 idein. 	 . •	 ,

Pólo Matliilde, para Itapenfirim, Benevonte,
Victoria e Guarapary, impressos Má ás 5 borá
da, manhã, cartas para ()interior áté ás 5 1/2"
dita ÇOra sorte. d.uple at4 áá 6 idem. 	 . •

-	 • .

•
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•.,
• Pelo • Adoto: , 'para MonteVidéo "o Buenos

Aires, levando malas para Mato Grosso e Pa=
raguay, Impressos até és 10 horas da manhã,'
cartas•-.para, o interior até ás 11, ditas com
porto duplo e para o exterior 'até ás 111/2,
objectos para registrar ate ás 10 idem.

— Até ao dia 28 do corrente, a correspOn-
dencia para o exterior sí será recebida preci-
samente•até á hora fixiCla:neste 'aviso, para
se dar cumprimento ao art. 22 d-t Convenção
Postal, sobre estatistica das despezas de
transito ,.	 •	 •• • • ..	 , •	 •

santa Casa da Mlaerleordia—O mo-
vimento do hospital-da Santa Casa da Miseri-
cordia. dbs hospicies de Nossa S3nhora da Saude,
de S. João Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro
e de Nossa Senhora das Dores, em Caseadura;.foi,
fio dia 2 do corrente, o seguinte :

	

Nacionaes Est.	 Totat
Existiam 	 . • ••

	

361	 ' 563	 1.423
Entraram 	 	 24	 2.)	 44'
Sahirarn 	  ' 17	 .15 •	 • 32
FalleCeram 	 	 C 	-•
Existem .; 	  .861	 561	 1.422

	

O movimento da sala 	 do banco e dos consal-
torios publicos foi, no mesmo dia, de 238 consul-
tantas, para os quaes se aviaram 278•receirae.

E no dia 27:
• " Nacionaes Est. . Total
Existiam 	 	 861	 561	 1.422
Entraram 	 	 36	 31	 67
Sahiram 	 	 • 8	 28	 36
Fallecerain 	 	 7	 2
Existem 	  882 ' 562	 1.444

O movimento da sala do banco e dos consulto-
rios publicos foi, no mesmo dia, de 114 consul-
tantes, para os quaes se aviaram 116 receitas.
Fizeram-se 22 extracções de dentes e 3 obturações.

Obituario — Sepultaram-se no dia 3
do corrente, ás seguintes p.?ssoas falleci-
das de .: .

Athrepsia—o fluminense Alvaro, filho de Maria
Emitia, 8 mezes, residente e fallecido á rua do

•Conselheiro Zacharias .n. 86. 	 -. ,
Beeiberi — o fluminense Zeferino Constando

Marins. 46 annos, casado, residente e falleeido
á rua de Sant'An na A. 131.

.Congestão cerebral — o portuguez Antonio Li-
borio Guerra, 62 anhos, casado, residente á rua
1 0 de Março (o obito foi verificado no Necroterio);
o - brazileiro Pio Herculano de Souza, 40 annos,
solteiro, residente e fallecido no becce dos:Fere
reinos n.	 ,	 •	 .	 :

Ca tarrho suffocante— os fluminense 3 Marcelle,
filhó de Joaquim ' Feliciano da-Costa mezes,
residente e fallecido,.4 rua de Santa Alexandrina
n. 20, Noemia, filha de João Bernardine de Souza
e A'encastro. 16 mezes,..residente e fallecida á rua
do Visconde do Rio Branco n..31. Total, 2

Desenteria— Fabio Faustino Francisco de Oli-
veira, 45 .annos ,presumiveis, solteiro, residente
e fallecido no Asylo de Mendigos. •,

Diarrhéa —Maria Jus!ina, 40 annos presumi-
veis, rasIden te e fallecida no 'Asylo de Mendigos
e a fluminense Ilonorina, filha de Victor Joaquim
da Luz. 9annos, re idente e fallecida á rua Quinta

• n. 3 (Boa-Vista). Total, 2. 	 •
' Endocarditee- a cearense Claudina; Maria da

Cone:Ação, 40 annos, solteira, residente e fallecida
no A sylo de Mendigos. 	 • •	 ••

Enterite ,-- os fluminenses Serafim, - filho de
Silvestre José Teixeira, 2 mezes, residente e falte-

• ciclo á rua de S. Joaquim á. 209, Almerinda, filha
de Na reiza Menezes, 2 annos, residente e fallecida
na antiga fazenda em Villa Izabel. Total, 2.

Febre biliosa reniittentea africana Felicidade
Maria do Rosario, 54 annos, solteira, residente
e fa /lecida á rua do Mfandega n. 235.

Febre , reinittento 'gastrica . — o portuguez Anto-
nio: Tavares, 41 :aniles, casado, residente e falia-
eido á rua do Conde de Domam n. 14 A;

Febra perniciosa .— a fluminense Oldemar
de Gregorio Nazareno de Mello Cunha, 1 anno
e 20 dias, residente e fallecida á rua da Emanei-

Febre amarella — o portuguez Jose da Cunha,
16 aniles, solteiro, residente a ladeira João -Homem
n. 61; o italiano Chiaradia Paschoa. 25 an nos, ca-
sadO, residente na Ilha das Flores e fallecido
no hospital de S. Sebastiao ; a fluminense Maria
Candida Machado, 12 antus, solteira, residente e
faIlecida á rua de Souza Franco n.. 48.• Total, 3.

Gastro-entera-colite — o pórtuguez Jóse Lou-
renço, 65 annos, casado, residente o fallecido
á rua de D. Feliciana n; 69.

Lesão cardiaca—Pacifico José Ignacio, 45 annos,
casado, residente á rua do Haddock Lobo n. 18 e
fallecido na Santa Casa.

Lymphatite perniciósa. — 'o francez . Augusto
Charton, 33 annos, casado, residente á rua da
Alfandega 12d, sobrado, e falleèido na Santa
Casa,

'Lyipphatite erysipelatosa post-varioIam — o rio
grandense do norte Sebastião Cardoso de Freitas,
'20 annoe, solteiro e fallecitio no hospital de Santa
Barbara.,.
• .Lesão cardioepulmonar-'-a portugueza Thema-
zia Joaquina de Azevedo, 51' annos, solteira, re-
sidente e fallecida' á rua dó Visconde do" Rio
Branco n. 24'.'.: 	 , •	 •	 • ,	 •	 ".

Mesenterite — o fluminense Zacharias, filho de
Marcos da Costa Ribeiro, 8 naezes, residente e.
fallecido no morro da Providencia n. 22.

Tuberculos pulmonares—a austríaca Rosa Me-
çánes, 30 annos, casada; residente e' fallecida
no Largo da Prainha n. 9.

Tal) voulose generalisada — o fluminense Can-
dido Arthur de Aviles, 55 annos, solteiro, residente
e fallecid) á rua do Conde de Bomfim n. 180.

Tuberculose laryngea — a fluminense Alexan-
drina Rosa, 35 annos, solteira, residente e falia-
cida . á ladeira do Livramento n. 121.

Queimaduras — o flurainenee Oscar, filho do
Francisco Guilherme de Sá, 5 annos, residente e
fallecido á rua de Miguel de Frias n. 16.	 .

Syncope cardiaca— o pernambucano João Luiz
da Conceição, 33 annos, solteiro, residente á rua
da Misericordia n. 115 e falleoido na Santa
Casa.

Sem declaração Antonio Teixeira Soares,
38 annos, solteiro, residente á - rua da Alfandega.
n. 270 e fallecido na Santa Casa ; e o africano
Sebastião, 60 annos presumiveis,_ residente na
freguezia de Mendes e fallecido na Santa Casa.

Febre perniciosa—o pert Tuez Silverio da Fon-
seca, 26 annos, solteiro, residente á rua Antonio
Prado n. 321 e fallecido no hcspicio da Saude.

Beriberi — o portugu, z • Manoel Alves Camello
Nogueira, 39 annos, solteiro, fallecido no hospital
de S. João de Deus.

Entero-colite aguda — a fluminense Ernestina,
filha de Rosa de Oliveira Peixoto, 10 dias, resi-
dente e fallecida á rua Guanabara n. 22.

Lesão cardiaca—o pernantlyicano José Gomes de
Oliveira, 20 annos, solteiro, residente fallecido no
Quartel dos Barbonos.

Aneurisma da aorta — o -mineiro Daniel Fran-
cisco, 8) annos, residente á ria da Boa-Vista
(Til -ca) e fallecido na Santa Casa. •

Tuberculose pulmonar — a fluminense Maria
Barbosa Crose1. 35 aniles, casada, residente á rua
do General Polyduro n. 31. .	 - 1.
, Pneumonia typhica — o pernambecano Gedeão
de Araujo Ferreira Jacobina, 53 annos

'
 viuvo,

residente e fallecido á rua da Imperial, n. A.
Feto—um do sexo masculino filho de Elisa Ma.

'ria Severina, residente á rua da Assumpçao
n. 27.	 .

Tuberculos pulmonares—a fluminense Faustina
,Maria do Jesus, 50 anil" viuva, risidente á rua
do Barão de Iguatemy e fallecida na Santa Casa,
os por tuguezes Antonio Antunes Fernandes da
Silva, 44 annos, solteiro, iesidente á rua do Ria-
chuelo e fallecido no hospicio da Satide, e Maria
Rosa de Jesus, 36 annos, viuva, residente e falte-
cida á rua do General Caldwell n.97. Tetal,

No numero dos 42 sepultados estão incluidos 10
indigentes cujos enterros furam gratuitos. ,

TRIBUNAES
SEGUNDA VARA COMMERCIAL • )-

JUIZ DR, MACEDO SOARES" — ESCRIVÃO ABREU
4

Acções de 10 dias -,
Autores:- Motta & Comp., Respondido o

aggravo. •
Barros Lima & Comp.— Recebidos os em-

bargos, -mas com condemnação.	 •

	

Antonio José de Freitas 	 Julgada
deserta, não seguida a app211a00 interposta.

Acção ordinaria
• Autores: A. Gerson, Frére & Comp., em
liquidação.— Tornem os autos aos peritos
para satisfazerem os requerimentos fis. 119 v.
e 122.

:„. •	 . Liquidação
Da firma Malta, Fraga & Azevedo.—Re-

spondido ,o a n' oTavo.	 •	 • •
• . . • Acção sum maria ; .

Autor , Adriano Cesar .Vieira Lisboa.—Dé-se
vista ao Dr. Antonio Tiburcio Figueira, do
quem não são a firma e lettra da defeza a fls. 8.

.	 •	 Fallencici •	 ,	 •
Fallidos: Freire de ,Andrade & Comp.—

Mantido o despacho lis. 37, intimem a Bar-
dai° & Gomp., para, em 24 horas, entregar,
em juizo, a quantia recebida do leiloeiro Enéas
Pontes...

'Execuções '

Exequentes: Custodio Braga & Comp.—Jul-
gados precedentes os artigos dos credes con-
currentes.	 •	 • •	 • -

Custodio Braga & Comp. e João da Cunha.
.7. Para serem 'contemplados em rateios.

Dr. José Ignacio Silveira da Motta.— Pas-
se-se mandado aos avaliadores.' há:ficados no
despacho, e prosiga-se nes termos da execução.

Executivo por hypétheca' ;• •

Autora Maria„Sara do Souza.= •-• Respondido
o aggrava;	 •

Fallencia
Fallido João Ipacio da Costa.— Vista aO

curador 11561 para d relatorio e ern.s.e"Juida
ao Dr. promotor

• Fiança	 - • -

Supplicanto Antonio José Alveg, — Julgada
extincta a fiança.	 "	 -

Protesto contra prescripção
Supplicante Mario Pires.—Julgad o por sefr.-

tença o protesto, e por interrompida a pre-
scripção da lettra.•

EDITAES E AVISOS
' • tntcudencla Municipal, .	 .
Directoria do Tombamento .

:Do Ordem dó Conselho de 'Intendencia Mu--; •
nici pal ,. faço . publico, para „conhecimento dos'
interessados, ..que. fica, prorogado por mais 90)
dias o' prazo' marcadó aos posseiros dá seá••••.•
maria.-dos Sobejos,.. para ,x'requeRerem seus:
titulos .d.Laforamento. „' •

Secretaria do Conselho., de Intendeficiti'Mu-
nicipal, 8 de março de .1890.—). A, de Ma-
galhães Castro Sobrinho, secretario.

Secretaria' da Fazenda

- • Dias de audieneia
•• De ordem do Sr: Ministro da , Fazenda, faço

publico que o mesmo Sr. Ministro dará au-
diencia de ora em deante és quartas-feiras, de
1 ás 3 horas da tarde, no Thesouro, Na-
cional ."	 •' •	 '	 •••	 - •	 -•.	 •	 -

-Secretaria do &lado dos Negocios . da Fa-
zenda, 5 de mai) 'de 1890.-0 Oficial maior,
Augusto F. Colin.

Intendenela da Guerra

. Parafusos, pregos . e taxas .

.0 conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 6 do -maio proximo fu•-
ture, até ás 11 horas da manhã, para o fome-
necimento dos artigosacima ,

'
 mencionados.

durante o segundo semestre do 
.
corrente anno,

.As pessons.que:pretenderemco ntractar esse
fornecimento . queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria dessa intendencia, •on-
de deverão previamente apresentar suas ha-
bilitações, na forma do regulamento, o mais
ordens em vigor,•••	 2,

Previne-se que as propostas devem ser . em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-

ESCRIVÃO LAZARY

Acção sunamaria

Autor Albino Alves Torres.--Piga a parto
[ em Cinco dias sobre a excepção.

	

Ac'rdo ordirtaria	 •
Aulor Manoel JC•aquim de Souza.— Diga * •

sobro a eicepção.'

	

Acções de 10 .dias	 .
Autores: Ferraz & Comp.. — Condemnados

os réos á revelia. '‘• •	 • ‘v,."
• José Miranda Outeiro.—Condeanado o rée.

The London cind'Brasilian'Banh; iimited--
Recebida a appel/ação em ambos os eireitos.

Liquidação -	•
• .	 .

Da firma commercial B. Linger &Cornp..- .
Sobre a impugnação lis. 38, diga o liquiennto
em cinco dias.

• .

•



contra Joaquim Magno Coelho, provealento
,o imposto predial e' agua : do predio . di, riu
da Gamixia is. 33 (1/ ), l s semestre do 1884as
1885,o, não tendo sido citado o supplicado pois
ser ignorada a sua residencia, lhe , mandasse%
pms ir edital do citação com o prazo do 10,

dias. sendo justo o ninei-ido, mandou passar
o presente, pelo 'flua r manda, • ao porteiro dos
auditorioá cite' o chame o stippikaa.do para
no termo referido vir pag.ar-aquelle imposto,
sob pena de proceder-se á penhora em seus.
bens si não comparecer, ficando desde logo
citado para todos os demais ternibs -até-os do
praça o arrematação na fórma da lei. E para
que chegue á noticia do supplicado, sua mu- -
Mor, si for casado, ou 'de . outros ,quaesque
interessado, o presente edital será publicado.
pela imprensa e afixado nos Jogarás do cos-
tume, pelo porteiro dos auditorios, o"qua fl
deverá lavrar a competente certidão
ser junta aos autos. Dado o passado na Ca-
pital Foderal dos Estados Unidos do . Brazii,
a 1 'de inalo de 1899. -E ou, Francisca José da.
Silveira Loba, h' subscrevi.— Joaquim, Josè
Ferreira da, Costa Braga.. 	 .

ESTUDOS SOCIAES

,
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!atiras o assignadas pelos .proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na °ocasião da sessão
e ter muito em vista as disposições do art. 64
do dito regulamento, devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de sujeitarem-se
a • multa de 5 s/s no caso de .recusarem-se a
assinai' o respetivo contracto;

Rio do Jamais°, 28 de abril de 1890.— O 10
oficial ,A. B. 'da Costa Aaiiiar, servindo do
secretario,

„

• Artigos de escriptorio

O conselho do compras desta repartição re-
CEIJO pronostas no dia O do corrente, às 11
horas da manhã, para o fornecimento dos-
ar matigas aci mencionados, durante o segundo
sernsistro do corrente armo.
' As pessoas que pretenderem contraetar esse
fornochnento queiram procurar os respectivos
iimpresaos na &garotaria desta intendencia,
anule darerão previamente apresentar suas
habilitações, na fôrma do regulamento o mais
ordens ein vigor.•

'Previno-se que as propostas devem serem
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
zuras e assignadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou. fazer-se re-
presentar competentemente na °ocasião da
sessão, o ter muito em vista as disposições
do art. 64 do dito regumento, devendo nas
Teferidag proposhs fazer a declaração de su-
jeitarem-se á multa de 5' 0/., • no 'caso de re-
cusarem-soa assignar o respectivo Contracto.

Rio do Janeiro, 1 do maio de 1890.— O Ia
oficial, A B da ÇOSt4 Aguiar, servindo de se-
cretatiO	 (.

Inspritorla Geral de Ilygiene

' 'Em Virtude do que disp213 o art. 68 do re:-
pailamento que , baixou com o decreto n.'169
do '18 do janeiro do corrente anno, a I nspe-
ctoria Geral de Ilygione fiz publico pelo pra-
so :de 8 dias que ' o cidadão Manoel da Fonse-
ca Ramos, por seu procurador João Antonio
de ooes Vasconeellos, lho dirigiu a seguinte
petição 'com 'documentos que satisfazem as
oXigenciaS : do art. 07 do citado regulamento.• ,

aalanoel da- Fousecs.•Ramos, pratico dá
pharmacia, .residente no Corrego do Prata,
snunicipio do Carmo, estado do Rio de Ja-
neiro, por força do d,es: acho em que man-
dastes que o supplicante requeresse em ter-
mos, visto achar-so em vigor o regulamento
que baixou .com o decreto 169 do 18 de janeiro
deste anuo e não o de 3 de fevereiro do 1886,
For aquelle revogado, - vem, com o devido
respeitei,. rectificar . st petição que vos dirigiu
para abrir uma phrmacia na dita localidade,
Feclindo, corno vos pede, que lhe seja conce-
(lida a licença para esse fim nos termos do
decreto citado, de 18 de janeiro deste anuo,
em conformidade -com o qual apresentou os
seguintes documentos:•a) certidão de idade; b)
Informação intendencia muniçipal, rounis,
da em sessão, no. sentido de ser de urgente
necessidade a creação do DM pharroacia na
localidade em questão; c) attestados de habi-
litações, passiulos por dons facultativos em
falta do autoridade sondaria local; d) informa-
ção do Dr. de Hygione do Estado; e) attesta-
do de conducta, do delegado da policia. Por-
tanto pode que, em face de toes documentos,
que acompanharam a precedente petição do
supplicante NOS digneis despachar ns fôr-
ma requerida a nos termos dosa citado decre-
to 109 do 18 .dodo janeiro-:ultimo. E. R. M.
Rio, 29 de.abril do 1890.—P. P. Jogo Anto-
nio Goes de Vasconcellos.» Sobre uma estam-.
pilha .de .duzen tos réis.
- E declara que, si. nesse prazo nenhum

pharmacentico formado lho communicar ou á
Inspectoria . do Hygiene do estado do Rio de Ja-
neiro a resolução de estabelecer pharmacia
citada localidade, concoderá ao pratico a li-
cença requerida., . 	 .	 .

Inspectoria Geral de Hygiene, 30 de abril
do 1890.— Dr. Pedro Alfonso de Carvalho,
secretario

• Alfrodo Starling.
.antsmio Augusto Leitão.
Antonio • Buono do Prado Pinheiro.

.Antonio da Costa
 do,

	 Junior.
: Bonlfacio Paulino de Carvalho.
-Euzebio Alves Sarmonto.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
'Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Soabra Acaba de.
Elormann Schlobach & Costa. 	 •Elermelino Antonio da Silv,aira.
El:navio José Peroira.
Ilonorio 'Antonio Gonçalves.
João Bartholotneu Pegot	 .
João Bonifácio de Medeiros Gomos.
Joaquim do Lavor Paes Barrote.
Joaquim • Lopos Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
José Annibal Cataldi.
José Felá de Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.

. José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel ,Joaquim Barbosa . do Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobão.
Pedro Ribeiro da Silva. .
Quintino Thomaz de Oliveira.
Tudo Pinto Crespo ( capitão ).
Sacção contrai, 16 de abril de 1890.—

A. J. Cardoso Perira de Barros, ajudante do
administrador.

1.111 taco	 •

• De citação cont o prazo de 10 dias

O Dirão de Lucona, juiz dos Feitos da Fa-
zenda Nacional dt Capital Federal e do estado
do Rio de Janeiro, etc.
. Faz sabár a quantos o presente edital de
citação, com o prazo do 10 dias, virem que,
pela Fazenda Nacional, representada por seu
procurador, lhe foi requerido que, tendo a sups
plicante obtido mandado do intimação o pilho.;
ra contra Joaquina Senna, e JOanna Senna, do
imposto predial.° agua do predio da travessa
do S.' Sebastião ris: 16 e 18, l s o 20 semestres
de '1884-1885, o não . tendo sido citadas 'as
supplicadas por ser ignorada as suas residem-
cias, lhe mandasse* passar edital do citação
com o. prazo do 10 dias.

E, sendo justo o requerido, mandou .passar
o presente, pelo qual . manda • ao porteiro
dos anditorios cito e chame as supplicadas para,
no termo roferido,virom pagar aquello impos-
to; sob pena de proceder-se a, penhora em seus
bens si não comparecerem, ficando desde logo
citadas para todos os demais termos até os de.
praça o arrematação na fórma da • lei. E para,
que chegue á noticia das supplicadas, ou de
outros quaesquer interessados, o presente
edital será publicado pela imprensa e afixado
nos logares do costume, pelo porteiro dos
anditorios, o qual deverá lavrar, a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado • na Capital Federal dos • Estados
Unidos do Brazil, aos 5 de maio do 1800.-
E eu, Fraicisco José da Silveira Lobo, o sub-
screvi.—Barsio de Lucena.

O Federalista

• (uentinuldo do n.	 .

CAPITULO XXXVIII

CONTINUAÇÃO ,D0 MESMO AsStsmyro: INCONSE-
QUENCIA. DAS OBJECÇõES OPPOST AS AO PLANO

DA CONVENÇÃO.
•

.	 . (Por' Mr:

•E' cousa, beM digna de reparo que eu? lodos
03 exemplos referidos pela' historia;ent quo
so :vé uni governo esta belecido pela delhse-
ração e consentimento geral,' nunca o' cuidados
do organizal -o tenha sido contlado a unia as,
sembfea, mas sempre a úm cidadão, conlya--
eido pela sua sabedoria a pela Sua integridade.
Mines foi . o fundador unieo do governo
de Creta ; - Zaleueo do 'dos Locrios ; 'ne-
se°, e, depois dello Dracon • Solon, in-
stituiraM o governa 'de Atininas. Lyétargo
deu leià a• Esparto, ; Roma -  as suas a
Itornitlo e depois dolle Scollieis Numa o
Tullio. Hostilio para: concluirem a obra dello..
Quando à realeza foi abolida, Bruto substi-
tuiu-lhe a administaçã,o consular; ; mas, para
obter o daiiSentirriOrito do povo dei Senado,
apresentou una project:6'de reforma que dizia,
ter sido preparalo por Servio Tullio. •

Na's .confetleraçõss mais antigas encontrá-
mos a mesma cousa. Amphyctiao estabeleceu
a do seu nome : a dos Acheos foi fundada só
por Aclieo e restabelecida por Arato. : -

Até onde' se 'estendessa so poder destes legis-
ladores, o a autoridade que poVcal hes conaava ,
é ,o que não podemos dizer'; mas o.que.ó.certo

que todos enes procediam .com escrupulosa
regniaridado. Dracon recebeu do povo de •
Athenas poder int:alisado para reformar as
sus leis, o Solon,• ao. que refere Plutarcho,
foi de algum modo forçado pelo voto univer-
sal dos :seus concidadãos a acceitar o poleia
absoluto de organisar-lhes uma nova consti-
tuição. Os ,meios de que se serviu Lycurgo
foram menos regulares; 'mas 03 homens mais
escrupulosamente afferralos á idéa do uma
reforma methodica preferiram, os* esforços
singulares deste illustre patriota a 'uma re-
forma feita por uma assombléa deliberante.

Quem foi que induziu os gregos, tão ciosos
da sua Mandado, a abandonar todas as regras
do precaução até confiarem o seu destino in-
teiro das milsis de, tem homem. só ? Quem fez
que OS athenienses, que não confiavam o corri-
mando do seu exercito a menos do dez gene-
raes; o para quem o demasiado merecimento
do qualquer cidadão era perigoso á liberdade,
entregassem a nas só individuo • cuidado do seu.'
futuro todo inteiro, e do do lodo a sua pos-
teridade, com mais confiança do que a uma

ImprentiG Nacional	 o

AVISOS DA INSPECTORIA DE HYGIENE

De ordem do Sr. administrador faço pa-•
blico mo se acham nesta repartição, „rem3t-,
(Idos pela inspectoria Geral do Hygiene, os:
avisos infra para serem publicados mediante
prévio par' Tssaio ;

De eitaçgo com o prazo de 10 dias•

; O Dr. José Joaquim Ferroira da Costa Braga,
juiz dos Feitos da Fazenda Nacional da Capi-
tal Federal o do estado do Rio do Janeiro,
etc.

Faz sabor a quantos o presente edital de ci-
tação, com oprazo de 10 dias, virem que, pela
Fazenda Nacional, representada por seu prbeu-.
rador, lhe foi requerido que, tendo a suppli-
canto obtido mandado do intimação e penhora

•



•

•	 •
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asserriblia escolhida, donde ora de esperar
mais segurança, e até mesmomais sabedoria'?
Não é possivel responder a : estas perguntas
sino pela supposição'de que o'receio da des-
união entre os diferentes membros era maior
que o da tra. ;ção e da incapacidade de unasat
homem.

;• A historia nos ,diz ainda ccan que difficulda-
sdeS estes legisladores teeram de luctar, e do
•que meios st serviram para levar por deante
as suas reformas. Solon, qUe parece ter se-
guido uma linha de 'politica mais condescan-

'• dente, confessou que tinha dado á sua ,patria,
• não o governo mais proprio para fazer a sua
,felicidade, mas S:quelle que Mais si accommo-

'dava com os prejuizos da época ; . e o mesmo
ajcurpio, com todos os seus rigores, viu-se na
necessidade de combinar a violencia com a
superstição, e só pote dar consistencia á sita
obra, renunciando primeiramente a patria o
depois a vida .• .„

Si aoa Pra lado estes exemplos nos ensinam
a admirar os melhorarrientoa feitoS pela-Ame-
'rica ito antige methodo de preparar. o estabe-
JeCer„planós regulares de governo, por outro
'nos advertem dos perigos , , e diffieuldadea de

itaes experienciaa e da mprudencia de multi-
plical-as sem precisão. .	 •• Seria . poryentura deáarrazoado pensar que
os erros , do plana da' convenção, tendo
procedido, mio de falta de cuidados e vigi-
lancia; mas de inexperiencia em meteria
tão nova e delicada, não podem por isso
mesmo ser bem determinados sinã'o quando

experiencia os tiver dado a- conhecer ?
Muitas considerações geraes .-e alguns factos
particulares tornam esta conjectura extrema-,.mente provavel .
• .E' bem digno de reparo que entre as nume-

'rosas emendas propostas' pelos 'diferentes es-
'lados no momento em que os diferentes
artigos lhes foram enviados para que os exa-
minassem e ratificassem depois, não ha um só
que seja relativo ao •grado e capital erro
descoberto pela .experiencia : actual : o si se
-exceptuam as observaçareS,suggeridas ao 'es-•
talo de Nova Jorsey, mais pelas suas eircUm-

' staacias aor.aes que. pela sua, providencia Par-
ticular, polia .entrar em duvida si uma so"de
todas as objeções propostas justificou a revisão
'do'. projecto. Isto não obstante, mio é menos
de crer que, por muito pouco fundadas que
lessem estas objecçõe.s, cada 'estado as teria
sustentado com perigosa, pertinecia, si o sem-
•irnento da propria conservação não tivesse
feito calar a voz do interesse particular ou ao
zelo pela propria opinião. Ainda todos se
lembram da pertinacia cem que um doe estados
resistiu tantos' annos á 'andança geral, apezar
de ter o inimigo...á porta o quasi no coração da
patria ; e que só ceden quando receou tor-
narase responsava] pelo prolongamento das
desgraças publicas, arriscando ta resultado
dosacontecunentos. Reflicta o leitor sincero
sobre as consequencias. cle , factos tão impor-

- tanteR": . 	 '
Um doente que vê poiorar a sua molestai,

todos os dias, e que a .applicação do remeclio
uão pede Ser,ifferic1a mais tempo, retlecte , na
sua situação, considera ,o caracter dos dife-
rentes rnedicos, o .chama-aquelles em quem
tem -mais confiança, e :que mais capazes lhe

- parecem de.procurar-lhe anistio: Os medicos
examinam . o doente com attenção ; e, depois
de Madura- consulta', decidem unanimemente
que o estado do doeate 6 critico, mas que
applicando-se promptos e appropriados so-
corros7 • bom longe de a molesta ser deses-
pera ria,, deve deita seguir-se notavel
raniento emaod t. a machina.- Applica-se . do
cornmum -accordo o, rernedio que tão feliz
efeito devo fazer. -Entretanto chega -um

-grande numero de pessoas; -e • sem se atre-
veratn a negar que o perigo seja urgente,
afilariam ao doente que o rernedio prescripto
é um veneno temivel; e que ouso dello deve
ser seguido de morte certa. Não -dera o
doente, entesada seguir o conselho,' direito de
pedir a quemalio dá a substituição'. do outro
remediei que lhe pareçasmais a proposito ? E
si ,os novos conselheiros diferirem tanto nos
seus pareceres como diferiram . a -respeito do
dos medicoa, não aeriamelbor, que o cloa2Pla

enseja:35e, o remedio proposto por estes ul-
times, oni legar do dar ouvidos aquelles que
confessando: a urgem:ia do mal pão sabem
como possam temedial-o ? -

O doente de Épie se trata é a America : a
sua situação é perigosa,. Conhecendo o perigo
do seu estado, a' doente recolheu 03 votes
unanimes dos inedicos chamados para cural-a;
o todoa elles lhe advertem que siga o trata-a
mento proposto, sob pena das mais funestas
consequeneias. Que fazem os novos eonse-
lheiros ? Negam elles a realidade do perigo 1;
Não. Negam a urgencia de applicar-lhe re-'
medio ? Não. Reunetn-se ao menos deus nas.
suas objecções contra o 'plano • proposto ?;
Ouçamos o que elles dizem.

Diz um que a-constituição . deve 'ser rejoi-;
tada; porque não se propõe polia uma confe-.
deração 'de estados, mas um governo que'
obra immediatamente sobro os individuosa
Outro admitte que o governo deve realmente,
obrar sobre os individaios ; mas não quer que
esta acção se estenda tanto como no plano;
proposto.

TAs objecções da 'alguns não se referem á
forma nem á extensão do governo ,• mas quei-
xam-se da falta de uma declaração : de direitos.
Ha alg•uein caie acha mui necessaria a decla-
ração dos 'direitos ; mas quereria que, em
legar de ella ser relativa aos individuos,
tivesse semente por objecto os estados, con-
siderados coto corpos politicos independentes.
A' isto responde outro que o 1L do direitos,
em qualquer sentido que possa ser concebido,
é sempreinutil e deslocado, o que si alguma
cousa se 'pôde reprehender ao plano da Con-
venção,: é só o funesta poder do escolher 'o
tempo o o legar das eleições.

O habitante de um estado grande não pode
sofrer igualdade- na representação : o habi-
de um estado pequeno grita ainda mais alto
contra a desigualdade na casa dos represen-
tantes. Em uma parto grandes sustos por causa
da despeza „de' unia administração muito nu-
merosa: em outra, e talvez na mesma em
outra- occasião',- diz-se que o congresso não
será sinãoann simulacro do representação,
o que, para prevenir todas as objecções, seria
preciso dobrar, e numero das pessoas e, por
consequencia, as despezas feitas pelo governo.
a O cidadão ale uma provincia sem commer-
tio assenta que as suas queixas sobre o poder
de estabelecer imposto; directos não tem
resposta:' 'o de um estado de grande' giro
commercial não yè com menos repugaancia
que todo o peso dos tributos recaia sobre 03
consumidores.

Este palitico descobre na constituição uma
tendencia directa o irresistivel para a nionar-
-chia ; aqiielle -afirma que havemos de acabar
por aristocracia, o outro diz que, ainda que
não possa dizerem qual dos abysmos havemos
de calar, é corto comtudo que em um dos
dous ha de ser. Não é: isto, diz outro com
confiança: a constituição proposta, está tão
longe de tender -.para qualquer destes deus -
perigos, que até Dão considero possivel lazer
que ella não caia em o extremo opposto. -

Finalmente, 'outros adversarias faliam dos
poderes - legislativo, executivo e judiciaria, e
dizein flue a sua organização está em-opposi-
ção manifesta com todas as •• idéas de um go-
verno regular i e proprio para segurar a con-r
servaeão da liberdade.

Segundo alguns, não lia cousa mais intN-
ravel do que deixar ao senado o juizo em
caso de impeachement, que tão claramente
pertence ao poder judiciario, e não p.'ntn
corpo que faz alternadaineute parte do pader
executivo e do poder legislativo. .	 ,

• Do boa vontade, dizem outros, adherimos
esta objecção contra, o plano proposto
não podemos coadader autoridade °ai:caso
de impeaclaentent ao corpo judiciado. porque
jà a demasiada extenSão dos poderes 'que se
lhe conferem nos não 'parece liyee do incon-
veniente.

Aquelles que' mais 'desejam um conselho
do estado não combinam na maneira por, que
elle deve sea constituido.'

Um quér &pie ca censelho de estado seja
composto 'de poticos membros, o todos elei-
tos pela-casa mais númerosa' da legislatura ;
outro pretendo que seja mais numeroso e em
todo o caso organizado pelo presidente.' .
• Para não, ofender os autores que teem lesa
cripto contra o plano de constituição federal
-que se propõe, supponhamos que asim tomo
elles. são os mais zelosos, são tambem os
mais illustrados daquelles que pensam
que a Convenção ficou muito abaixo Ido

seu objecto, e que se pôde substituir - um plano
muito melhor e mais sabio 'do que o plano
proposto pot' alia. •

Supponhamos mais que .,os estados se can:-
vencem da imperfeição do plano proposto . o
do merecimento destes -senhores, e que, os
escolhe para formarem unia • nova convenção
com plenos pobres, e com o objecto deter-,
minado do rever e reformar o -trabalho da
primeira.

Ainda que seja preciso algum esforço para
ver a cousa seriamente em ficção, supponlia-
mos que realmente a experiencia se faz. .

Aa vista da multidão o diversidade ':das
opiniões que ficam referidas, não sei si OS:00;
vos lég•isladeres, com toda aversão quase lhes
conhece para os que os precederam, o 'com
todo o sou -doseio de não seguir OS mesmos

, passes,saberão aproveitar-se suficientemente
da experiencia para removerem a .discordia,
das suas deliberações; e si assim COMO outeora
Lycurgo, pelo seu desterro e pela sua morte,
segurou a duraaão do . governo de aparta,
que só devia mudar com a sua volta, Lam-
bem a nossa actual constituição poderá' ter,
algumas esperanças de immortalidade si' , se
não puzer por limites á sua duração sinão
o momento em que 'tivermos, não uma 0,011.-:
stituição melhor, mas outra' constituição.

Algum 'direito -temos do nos queixar de
que aquelles, que tantas objecções forniam
contra anova constituição, nunca se lembrem
dos defeitos daquella que se lho deve substi-'
tuir. Concedo que esta seja imperfeita ; mele
para que seja preferida, basta que a que pre-
sentemente governa o sejaanais. Ninguein terá!.
duvida em dar cobre por prata ou ouro, ainda'
que este ultimo não seja de 24rquilates; assim
como ninguem deixara de trocar a suachoupana
arruinada por uma casa mais commodaa sca
porque não tem peristylo, ou porque algups
quartos são mais-altos ou- inais-baixos do que
lhe conviria.

Dei xando-nos, porá m , de exemplos,não é' ev i-
dente que todos os defeitos allogados contra .
o plano da convenção se acham em-maior lau-
merona confederação existente ?.s

Parece-vos o direito de exigir dinheiro' emi-
nentemente perigoso? Pois o-congresso actual-
póde pedir todo o que quizer, o os estados são'
constitucionalmente obrigados a fornecer-lho:
pólo mesmo ernittir bilhetes de credito : ata-
onde puder ter curso o papel, e tomar de enf.'
prestimo

'
 dentro e fora do Estado, até o-

timo real, que se life quizer emprestar. ;
-. Ha que temer no direito de levantar tropa?

Pois a confederação deu esse direito ao cena-
gresso, que já começou a fazer deite use.' "a'

E' 'imprudente confundir os differenteS po-
deres e renuil-os em um corpo só? Pois o con-
gresso, que não forma sinão um corpo; '4 .p.
depasitaria de todos -os'poderes-'federatiyos..• •

Nãe deverá as chaves do sttl'esouro 'e ce Coei=
mando do exercito achar-se nas mesmas mãos?
Pois a confederação çOnfla tudo iate - ao COA.
grosso,	 s

•

	

,	 .
•Todas 'estas objecções, vagamente exprimi-

das, 'circulam e levam atraz de 'si 'a maior
parte daquelles que ,as ouvem; e conitudo, si
se lhes for a perguntar a maneira , por que
cada um as ,entende, apenas ha.vera, dous que
pensem do mesmo modo. Aos olhos , de um, a
reunião do senado ao presidente ,na func-
ção do dar, os . empregos, em loarar de dei-
xar esta attribuição ao poder executivo só-
alente, é o grande vicio da nossa organização:
'a exclusão do direito de representação parece
iam grande erró áquelle que penaa que Só o
arando : numero nos pode -segurar contaa
a corrupção' õ parcialidade. outro, final-
mente, diz que qualquer poder que seja, con-
fiado ao •presidente, • é uma arma perigosa
nas mãos do magistrado encarregado do poder
executivo, e uma violação indesculpavel das
maximas do duma republicano, .	 •
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' E' ,o bill de direitos essoncial,para a con-
, servação da liberdade •? Pois na actual ordem
de cousas, é cousa que não exige'.

Mo é bom que o smado tenha parto no
poder executivo, polo direito de fazer ira,-
tados, gim hão do vir a ser leis do paiz ? Pois

• o congresso tem feito tratados com força de
lei, o muitos estados os tem admittido por
taes.

E' mão que a nova constituiçio permitia a
• importaçao dos escravos durante um perlodo
• 'do 20 amos? Pois; este periodo não tem li-

mites na actual.
Tenho ouvi•lo dizer que, por peri n•osa que

• possa ser Cm theoria esta mistura dji'poderes,
comtudo mui innocente • do facto, visto

achar;-se o congresso em dopendencia, continua
dos 'estados quanto aos meios de os pôr co)

; pratica; o que, por grande que pareça e3ta
massa de forças, é na realidade uma massa
sem vida.;

Mas então digo ou que a confederação é ré
' do mais extravagante absurdo, dando por in-
; disperiaavois em um governo certos poderes

quo 'torna inteiramente illusorms ; e
que, si a união subsistir, sem sol estabelecer

• mel bar governo, ou o congresso se ha do
apoderar de todas as forças effectivaS, ou olhas

• lhe deverá ser restituidas, vindo. em
quor dos casos a permanecer a contradiNão

• mencionada. .
j ,n - Mas não é tudo. Desta massa sem vida de
ipoilçresjà . tem surgido força bastante consi.-

•,:.' TWorVel,para causar todos os perigos que po-
'• , ;;Mona..teiner-se de uma organização defeituosa

0-governo supremo da União. 	 •
ç••-5, 4„ -não:é ponto de simples especulação O

esperança• q•no as provindas occidentaeS de-
, verh "ser para os Estados Unidos uma mina de

riquezas inoxhauriVel ; porcino, ainda que 'por
ora soja .ta1 p 44 estado do pobreza, que não
podem clesoinbaraçar•se dos seus apuros prer'
sentes, ou contribuir para ás dospezas

• 'Fincas, é•corto que por meio de uma boa admi-
; Distração virão, não só a desoinbaraçar-se de

sua divida: domestica, :miCs. mcsno aforiior
• soceorns extraordinariOS - kili theSourd...-'
' Unia -grande parte: de.stes fundos j'a, foi .1t

porcionada por alguqs i• eStados partiotares'4
o de osporar que as. ogras proVinciaáso não'ro-
ousem a seguir tão justo o igenorosdéxemplo?
Assim, esto vasto , paii, • qtte -060-4 habitado

frit a sor. rico O. £141,, i1, .0- ti foilto: mai*
abuil lauto de riquezas 	 '

- -Pois bem': o cop o• ijès .-d : feriou a:admmis
tração' (lestos fundos ' pntende' tornal-DS
producti vos. .Ainda niais' I .pr9tendo croa,r no-;-

• vos estados, estabelecer a.drinttr ações temi,
•. porari a s, designa r os (til ig 	doreá o. el-

scrévor •as • condiçi5es com	 novoS•e,sí-
• tados liãO do seadmittlilds ap:Ainfedoraõ . o

•Tiado isto tom	 felló¡J•serWqnd se tê
conSérvad o, á 'Menor. h pparcnêla das fàfaila

• constitucionaos: e coibindo . 11'i:3'M-urna S•6;q•iiii
•xa, nem uni sè Anirrniurid; Sõ:tein foito

: Uma massa. cle , firridos • considerabere
deme .ost;: nas snalós de um .ctirpii.clue
émpregal .Los em- lèbantar tropas a0 o nurner'p
çue -quiser . o, durante uni tempo

„ o, não só os, cidadãos se toem consebr ialo.os-
• pectadores tranquillos de tudo isto', inaá.taeni-,

se feito, defensores do systernii de avie todos.
ostes factos. procedem, ináistincló imá Objecçôes'
que tornos ouvido colits.,1 Ó. n'ovo 'systemad
Não seria para enes_ inals..consequente prd-

; mover o ,estabeleciiitento.-.31.O:'novo systeiná,
• como • não menos próptiáPara defender tt
,,UniãO,'• dos perigos,' confTque a ameaçam os

poderes e recursos do ,congresso actual, do
que para salval-a dos que devem sor resul-

• tado da impetoncia do um governo tão fraco
• Não se entenda daqui que pretendo

• surar as medidas que o' Congresso tem ad-
optado; a necessidade o o interesse geral o
forçavam a sahir dos limites do seu poder:
mas n4o.é isto mesmo uma; prova assustadora
dos pei • igos ; que resultam _de uru governo,
Cujos' poderes .hem são regulares, nem apprar.

• priados ao seu objecto ? Usurpação ou • dis-
• solução e a perigosa alternativa • a quo'estamo;

continuamente expostos.. .

(Contin4a)

COMMEROIO

Rio, 5 de maio de 1890

• ettatabin.

O mercado esteve em alta iniciando todos os
bancos as respectivas trans:icções, sobre Londres;
a 21 d.

Poucci depois o Nacional elevou a cua tabella a
21 1/4, a qual fui em segdida adaptada pelos
outr, s bancos nacionaes, elevando o English
sua para 21 1/8, que conservou 'até á ultima
hora.

Continuando o mercado em alta, o Banco Niti
cional estabeleceu a tabella de 211/2 d., que foi
igualmente adoptado. pelos Mais 'bancos nacio-
naes, elevando o de _Londres então a sua para

"21 3/8 d.
Foram, pois, as seguintes as tabellas á ultima

hora nos bancos Nacional,. Commercial, Com-
mareio, Industrial, Sul-Americano, London, En-
glish e Brasilianische.
Londres, por	 21 1/8, 21 3/8 e 211/2 d., a

•Pariz, por franco.... 4479jactiv.414 rs., a 90 d/v.
Harnburgo,por marco 554 a 551 rs., a 90 d/v.
Balia, por lira 	  448 a 416 rs., a 3 d/v.
Portugal 	  253 a 261 0/o, a 3 d/v.
Nova-YOrk, por dol-

lar 	  23359 a 23310 á vista.
O movimento do dia foi regular, sobre Londres,

sucessivamente 21 1/4,21 3/8, 21 1/2 e 21 5/8 d.,
bancario, e a 21.-1/2, 21 5/8; 21 3/4 e 21 7/8 d.,
particular.	 .

Repassou- sepapel bancario a 21 3/4, d„ fechando
o mercado ainda em altd„

leundols.

MOVININNTO i;P: BOLSA

•9683000
9693000
9.;93000
9693000
974090

,Acções de. bancos a Companhias
1200 acções do Banco do Brazil 	
.6) ditas idem  •
3)0 ditas idem. 	

-.100 ditas idem.-	 .. 	
3)0 ditas ideia 	
201 ditas ilem  •
4)705;rcliiittoass.

•,; 10a ditas idem
..„-0) ditas ¡demi..

51 ditas
4 3)0 ditas	 ......

.4: 5001 ddiittáa:. 	 •	 • •	 • 
••293 ditas	 	  ; 	
-400 ditas ¡Per •

,.'•;,;,2,0) ditas idem	 i;;:x*--.
ditas .Estados.J_Inidosáld.134À11.

,.10)0 ditas Sul Ametj Cario;	 •
,1-&100 ditas idem  '	 •	 '	 • . 	 	 4430)0
''.e101)" ditas idem 	 	 413500
`-:• 40	 •.9 ditas idem 	 	 45.3000•

ditas do .Commereid -- • 	  : 240304)
25 ditas dos Varegistas 	 	 2013)99

100 ditas Lavoura e Commercio 	 	 91$,JCIO
510 ditas idem 	 '	 •	 913590

'5i3O ditas Sapucally v/cabe
•
tinho 	 • '813900'

.100 'ditas ideia a dinheiro,;,', , 	 	 -5'^.000
i deia,	 -	 .753000

100 ditas Comp. Sorocabana 	 •	 983)09
10) ditas idem 	 	 .983)00
100 ditas idem 	 9I0J
30 ditas idem 	 	

(.) 

3)0 ditas ideia 	 ,
159 ditas idem 	 973797
100 ditas idem 	 	 983500
100 ditas idem 	 	 .993)00
2)9 ditas idem
5') ditas idem

100 ditas idem 	

5)0 ditas	 . 	
'10990g 1900001100 ditas idem . 	  

5). ditas idem... 	 	 1003)30
i(? ) d it.as do Lloyd Brazileitó, 	 	 18500
50 ditas idem 	 •	 • 4930)0

3630040 ditas Previdente 	  ...
500 ditas Sorocaban,a, para 28 	 	 '100330
152 ditas idem 	 	 10050)0
100 ditas idem, tronco...., 	  4003000
20) ditas Viação Central..,.., 	 	 433090
100 .Ords. Leopoldina 	 	 213590
590 ditas. idem 	 213500

130 ditas idem 	 	
• 
213509

.•Debentures
20 Deb. Sorocabana 	 	 . 883090
10 ditas idem 	 	 -883000
11 ditas idem. 	 	 893000
59 ditas Carangola .. •	 	 .1893900

Lettras hypothecarias
50 Latiras do Banco Predial 	  b 823000

•- --	 .
COTAÇUS OFFICIA.118_ .

Apolices
Apolices geraes de 1:030$.'... ...... 14 ' 9633000
Ditas idem 	 	 9633000
Ditas idem 	 .	 . , 9703000. 

Acções de bancos e companhias
Banco do Brazil 	 	 833000
Dito idem 	 	 833500
Dito idem 	 	  ...... .. • •	 813009
Dito idem 	 	 2883000
Dito idem 	 	 2903090
Dito Constructor 	 	 523000
Dito idem 	 	 513500
Dito idem 	 	 -513000

* Dito Estados Unidos do Brazil 	 	 45300)
Dito Sul Americano 	  ' 443090
Dito idem 	 	 413509
Dito idem 	 	 453000
Dito do Conunercio 	 	 240300)
Dito dos Varegistas 	 	 20130)
Dito Lavoura e Cominarei° 	 	 913030
Dito idem 	 	 913500
Comp. Sapacally v/c até julho , 	 	 • 8l$090
Dita idem a dinheiro, 	 '	 753900
Dita Sorocábana 	 ''	 983010
Dita idem 	 	 9750)0
Dita idem 	 983590! 	Dita idem 	 	 993000
Dita idem 	 10)3000
Dita Lloyd Brazileiro, 1 .- sétlie 	 . 	 	 183$000
Dita ideia,. 2a série 	 	 493)00
Dita Previden t e 	 	 3:3300
Dita borocabana para 28 	 	 1033990
Dita idem, tronco 	 . 	 	 4n5500
Dita Viação Central 	 	 433)01
Ords. Leopoldina 	 	 21550)

. Dcbentures
Comp. Sroca.bana 	 	 88:kl0)
ata. idem 	 •	 89.'390)-Dita Carang da.	 184)00.
	

•	 .
,	 Lettras hypothecarias

Banco Predial 	 	 8230)0
. •J. J. Fernandes, presidente. Pompeo 4,.,-

reira Palha, secretario.

iliancos e Campaniklas
Iteuniõec annunciavlas

Para hoje:	 -
C. Parque da Acclainação, ao meio dia.
C. Cordoalha, ideia. ,	•

- Para 'o dia 8:
C. E. F. Macalié e Campos, ao meio dia.
Para o dia 10:
E. F. Carril Villa Izabel, ao meio dia, 	 .•
Para o dia 12:
C. C, 13. de Phosphato de Cal; ao melodia.
Para o dia 14: •	 •	 "
C: F. C.-.de Cachamby, ao meio dia,
Para o dia 17:
C. E. F. S. Isabel. do Rio Preto, ao meio dia.
Para o dia 31:	 .
C. E. F. S. Paulo e Rio do Janeiro, cm S. Paulo.

.	 Dividendos
Pagam: O. Nacional . de Seguro, Mutuo contra
Fogo, 2) O/ ••

C. Cantareira e Viação Fluminense, de 8 oh,
ou 4 fr. por acção.

C.	 . C. Porto Alegrense, 0120 dividendo.
• O. F. C. Jardim Botanico, o do ultimo trimes-

tre, 3350) por acção.
B. União do Credito 90 dividendo, á razão de

23100 por acção Ou 12 o/° sobre as entradas reali-
zadas.

C. E. F. Oeste cio Minas, 6$ por acção. -
.C. de Serviço Maritimo, 73500 por acção.
London and Brazilian Bank, á razão do 12 elo

ou 8 sch.	 .
C. Cantareira, o 'Viação Flurnine,nse, 8 o/ 0 mi

4$ por acção.
C. de Carris Urbanos, 33 0 dividendó.

Juras cie deb;nitures,
Pagam: Carris Urbanos de Nitheray. •
C. de Fiação o Tecidos Alliança..
C. Industria, Lavoura e dó Viação Macalié.
C. Brazil Industrial, 3 0 coupon. •:
C. Plano Inclinado de Santa Thereza.
C. de Fiação e Tecidos Pão Grande.
C. E. F. Leopoldina.
C. Serviço Maritmo.	 •
Ç. F. c, Tezela,gera Industrial.	 .•	 .	 .

Apolices
30 apolices geraes de 1:0003.. 	

. 27 ditas idem 	
1i", ditas 4clem
11 ditas idem
15 ditas idem •

• 833000

•
.833010'
8343500
833500
813)00
8130)0

;. 8130)0
84300'0

•• 81.3000
2883000
2903000
523000'
523000
513530
513500
513500

•51$100
453)00
44$00

99.009
99,A00

) •

•
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C. F. Tecidos S.Peclro de Alcantara, 90 C2211397/.
• C. E. F. do Rio das Flores,
C. Fiação e Tecidos Confiança Industrial, 70

coupon da la emissão e 50 da 2a.
C. E F. Sorocabana
C: F'. de Tecidos do Rink, 190 emtpon.

- C. Erigenho Central de Lorena.
C. Nova Industrias 93 COVPOJI.
C. Architectonica, 80 co.on., 4$000.
C. E. F. Carangola, 8 0 coupon, 6$500.
C. 'Lavoura. industria e Colonleação, 7 0

,

Chamadas de capital
C. Economisadora do Gaz, 2a entrada 28 serie,

dc 10 04 ou 20$ por acção. ',
C. Manufactora de Calçado, 10 até 5.
B. Colonisador e Agricola, 4 a entrada de 10 %

ou 303 por acção de 22 a 30.
C. N. de Tecidos de Seda, 2a entrala de 10 %

até 10, -
C. F. de Tecidos S. Lazaro, 2 a entrada de 2)%

das acções não integralisalas.
13. de Credito Commercial 20 0/0 por ac:ão, em

acto da subscripção.
B. Edificador e Hypothecario Suburbana, i a eme

trada de 45 O /0 ou 10$ por acção.

Rendam Iffecaes
A LFANDEGA

Rendimento do dia i a 2 de Maio
de 1893 	 375:849l756E do dia 5 	 .. 220:367;3213

No,ttiesmo periodo de 1880
593:216$999

1.167:751011
RECEBEDORIA.

Rendimento;th da 1a2 de maio
do 1890 	

-E do dia	 ..........
63:711.5692
18:247019

No mesmo periodo de 1889 	
8G:958741
95:7653569

RECEBEDORIA NO CAES DO PRAROUR

mdimento do dia 1 a 2 de maio
de 1890 	

E lo dia 5 	  
4:3954'249
353 t 219

7:9291453

Mercadorias
Pela Estrada de Ferro Central

, As rne ecadorias entradas no dia 2 de maio
de 1890 foram :

Desde i do mez
Aguardente... 	 . 9 pipas.

^ Café 	 285.953 5)1.703 kilogs.
Carvão vegetal 	 27.660 53.562	 *

, Couros seccos e sal-.

.	
gados 	 - 42.520 42.520

Fumo 	 ' 6.734 9.382
Milho  -	 24.660 42.178
Polvilho 	 1.380, 1.380
Queijos 	 9.160 15.423

' Toucinho 	 1.662 6.682
Diversas 	 67.119 127.010

E no dia 3:

•	 Aguardente 	 9 pipas.
Algodão 	 6.091 6.091 kilogs.
Café 	 232 .633 757.33
Carvão vegetal 	 . 48.005 106.f.67
Coaras seccos e sal-

gados 	 882 43.4)2	 *
Fumo 	 • 48) 9.837	 »
Milho 	   3.712 45.89)	 e,
Polvilho 	
Queijos 	

• 1.380	 s,
15.423, '

Toucinho 	
Diversas 	 40.143.

6.6:52	 v,

1761153	 Ih

.	 CAFÉ
Teleeramma expe tio pela Associação Com-

marcial para Nova York, em 1 de maio de 1893,
de manhã.

&xocas
Existencia total 	 	 •136.090
Entradas no dia 33 de abril 	 .	 10.000
Idem em Santos 	  2.000
Embarques para os Estados Unidos 	 	 6.000
Estado do mercado: firme.
Frete por vaPor  •	 , 	 	 25 c. e 5 %

Preços :
ja regular 8$50 por 10 kilos, despezas e frete

por vapor 19 1/2 c. por libra.
2a boa, 75853 por 10 kilos, despezas e frete por

vapor 18 1/8 c. por libra.

• geiros de proa.
• s • .Hamburgo e escalas,- paq.	 •eosems.

L. Sc h utteron, .passags. ; João ItadriguesGer.
mano Fi lho e sua rolhar, .D.: Flartiscilti.
Barreto, ,1), Maria 1, da selfió,• ' Barreto . 4 ¡tiisti,:
criada, os'partuseitezes Manoel !. Joaquim Rastejes
guee Monteiro. Erancisoa 403e da Costa *Lasci,
José de Oliv.elea,Bastos, Antonio José Mórára-0
sua mulher e Ires. filhos, José Dom ingues Maiv
o alemã') Frantz Wendt, 216 de . :3 a classe e:
mais45 em transito.'

Entradas
Santa Catharina pensS, Francisco .2 112 ds. (35 lis,

do ultimo)- pass. - nab; fio Wegrá; comm. 1° t-

na te Antanio .1,,popoldino da Silva, paseags :
Antonio de Miranda. dá Encarnação. Antonio
Joaquim Ferreira Pontes Junior, :D. Gertrudes.
Ambiarg e o italiano Antonio Forelli. •

Londres e escalas 32 de. (17 de, dà Madeira) pa.q.
ing. Pascal, comm. It. W.- Frenman, passags.
es alemães Hermann Reinan o sua mulher,
mais 29 de 3a classe e tres em . transito para
Santos.

, Noticias ináritlauts-
' VaporeS esperados.	 .	 .	 ..	 .	 .. ...	 .

Liverpool, sPtolemy» ..	 : . ' . .• • .„ 	 •6
Hamburgo (Lisboa o Pernambuco), «Olinda». 6
Portos do Sul «Paraná» . , . . 	  6
Portos do Sul «Rio de Janeiro» 	  . .. 7
Nova Zela ndia.«Kaikoura* 	  . 8
Liverpaol «Biela» 	 ' 	 8
Bordeos e escalas .«Nerthe» 	 	 9
Havre e escalas «Coloniais  - 	 9
Rio da Prata,. sBresil» 	 '	 9
Portos do.norte, *Pernambuco» 	 	  10
Londres e Antuerpia, «Katy» 	 	 	  10
Santos, «Urugoay.» 	  11
Southamptón e eecalas «Thames» 	  12
Rio da Prata, ((Manila». 	  12

Uai°	 [18Ó'Oj•

Hambarg,o par Lisboa e Bali ia, 13
}lavre	 e	 escalas	 «Villa de	 Rosario» 	 14
Rio da Prata «Leibnita 	   	 14
Pacifiéo por àlontevidéo (A.concagua» 	 16
Lisboa pala Bahia «Holbein .» 	 17
Santos, eOlinda» 	  18
LiverpooI, ePlato» 	 19
Hamburgo (Lisboa e Pernambuco), 4dIam-
	 •Fibuumreg,7

(Pernambuco e Bailia), eZichy» .....
2)
20

Nova Zelandia «Doric» 	  22
Santos, «Valparálso» 	 25
Pacifico par	 Monteviléo «Sardas 	 -3)

Vapores a saltir
Montevideo e Buenos Aires «Adour» (4 hs.). 6
Portos do Norte pela Vict.«Manáos» (10 lis.). • 6
Imbetiba «Bezerra de Menezes (4 hs, da t.).. 6
Portos do Norte e Victoria. «Espirito Santo»

	  6
Po( rteltoslisd)o sul até Porto Alegre «CabralK9 he.) 	  6
Gaarapary,(Dapemirim, Benevente e Vitoria),

«Nlithilde* (8 hs. da manhã) 	 	  6
Londrss por Plymouth, diaikoura». 	  	  8
Bremen (Bahia, Lisboa e Antuerpia), «Ghia» •

(10 hs. da manhã) 	
Buenos Aires por Montevideo, «Nerthe»,.,... 	 9
Hamburgo _
	
	  . 9

Nova-York .Capita» . ,	 	  ... • 9
Bordeos e escalas .!...13rési1. 	 • 	 	 9
Santos, «Olhada». 	
Balda e Pernambuco «Camilo» (4 lis, da t.).
Nova York, «Olbers».. 	  	  10
Genova e Napales, «Manila» 	 12
Hamburgo (Bahia e Lisboa) «UrugUay.. 	  13
Montevideo e Buenos Aires «Thatnesx. .. ,	 ' 13
Genova e Na.poles, «Carlo It.» .......
Santos, «Valparaiso» 	  45
Southampton e Antiterpia,«Leibnitz»......•... $5
Liverpool e escalas, «Aconcagua» 	 . -14
Nova Yark, «Biela». 	 	 	  17
Neva-.Orlea ns, «Pascal» 	
Hamburgo (Bahia e Lisb)a) «Olhada»......... 2)

SSi)aarjzito,;;IIie4hni 'l); nríp, 	 ,	 •	  22

LiVersieól e • escalas «Sorata» 	 	 	  3)
tlambirgap esoIaq , «Harnburg,» 	  ju

, SOCIEDADES ANONYMAS

•Ifloinponitiot‘ Nacional de Construccões

40i DA SESSAO	 ASSEMBLÉA GERA L EXTRA-.
So_ DE ABRIL DE 1893

Ao meiO=.£1“;..4 -eliaiidO-se presentes accio-
iii .slã dèSli"..e-Onipfin-hia • em numero superior
a';d-ons. ToiçOi-dxf-.C.z.fpital, o presidente, Dr.
Bezerra -46 fki14hdi'‘W, declarou aberta:a sessão
e.çnsidoti Oth 'dirigir os trabalhos, na qua-
litliirlO de I'vre -sidente, o Sr. Qr.. Basilisso da

men Pandd a 'respectiva
tionra, que lhe fóra

íspens,a04:COni7i la riaal°./Seeretario o Sr.
6pitão'ISriii.el -de • Ornelltteneourt e para
2° Henrique 'AUtran,..es quaes to-
run,rani os SiSas lõga7es.; ..'"

.0; Sr. presidente, veriticando¥M	 ''estão pre-
enchidas as formalidades 1 •gaes, min la, pelo
1° Secretario, .proceder 'á leitura da reforma
dos estatutps,:e in licaçõ 3s a presentadas
pela directyia,' na. seguinte proposta :

Srs. riégion4ts-Uminciando a convoca-
ção de urna_aMiAjOrt;,extraordinaria, para o
rim de reforrriuenVenows estatutos, a di-
rectoria deu a' sarnma;;'das razei3s que deter-
minaram tal resoluçãO,.. corno é obrizada rola
lei das socied ides voii ' Com rehende-se
que, exigindo es ,a . lei, PrA

p
, a reforma .dos

estatutos de uma companhia, O mesmo que
para'o angmento do capital, que refOrina.4
dos estatutos, a designacão do genero corn-5
prehende todas' as especies, e, portanto, a do
augmento do capittl.

Assim, pois, a directoria propõe-vos
1. 0 A creação de secções independentes,

para a exploração de industrias que não ca-
bffln actualmente na alçada da nossa compa-
nhia;

2.° Augrnento dó DOSSO capital, para o des-
envolvimento do nossas operações, que já
attingem grão muito superior ás nossas
forças ;

coupon.
C. Tecidos Bonalin..

•;-• Pagamento de acções
Pagam-se as acções da C. F. C. da Vila Isabel,

no Banco dos Estados Unidos'do Brazil.
Juros de Lettras Hypothecarias

Pagam: B: C. Real de Minas Geraes.
,	 Suspensão de transferencias

• B. Constructor do Brazil até á reunião da as-
sembléa geral.	 ' •

B. de Minas Geraes até á reuniãa da assemblea
geral.

C. E. F. S. Paulo e Rio de Janeiro, até 31.
Sukcripção de capital

B. Credito Commercial nova serie de noções
até 6„

DIÁRIO ÕFF2CIA.L

• ---
Movimento do porto

• Saltidas
[lavre e escalas -vap. trances Ville de Pernam-

buco, 1.538 tons., comia. Roax, eq. 35, c, café
e v. g., passags. Dr. Lycurgo de Albuquerque
Nascimento, 1). Julia Machado; francez Lacien
Ilerbert, e ma - 5 fiem transito.

- vap. francez Ville Strashurg, 1.736 tons.,
comm. E. Regon, eq. 28, c. com que entrou,

• passags. 19 em transito.
Quebec- barca holland. .73ictadoi., 1,191 tons.

m. J. M. Jorgensen, eq. 16, c. cru lastro de
pedra,

Aracajá-lliats nac. Zulmira, 83 tons., In. Ma-
noel Francisco dos Santos, eq. 7, c. v, g. (Este
hiata sahiu houtem).

Montevideo e escalas-paq. nac. Porto Alegre,
cornas. capitão-tenepte 1-1. F. Beihem, pa.ssags.
tenente-coronel Ricardo Fernandes da Silva,
sua mulher, doas filhos e um criado, Dr. João
Antonio de Barros Junior, sua mulher e q 'atro
Caos, capitão de fragata. Manoel Aegasto de
Castro Menezes, João Nunes ia Silva, tenente
Epiplianio Alves Pequeno, sua mulher, cinco fi-

lhos, tres irmãos e uni criado, alferes Joaquim
Antonio de Azevedo, tenente Cromancio de Brito
Bastos e uru criado; alteras Ileleodor, Ferreira
de Amorim, 1 0 tenente Agostinho José da Silva,
capitão José Miranda Ferreira Campello, José`
A. Portilho Bastos, Visconde de Pelotas., al-
feres C. da Soledade Lemos, alferes Antonio'
de A. Sebo de Oliveira e um criado, Albano
Corres do Couto, al feros Eduardo Frelerico do
Rego Barros, Manoel Pacheco do Carvalho,
Barão de S. Damingos, Latiriam() Garcia Barros,.
Zeferino Batalha. Sobrinho, enssionheird",LUIZ'
Sandalha Leivas, capitão-de mar e Oerra Jóáb
Gonçalves Duarte, D:. .Orlando .Marinho Falcão:
Sicupira, sua mulher.g . douí •Pedr.o:J1),S^4
Moraes, padre José Mieia .Tedeschi, calete
Alaurell, cadete: '.111atioel ;E. • Costa Moreira,. ale-
feres Latinas Coef.1, : .Qa1lioo Frederico Gluele;-
major Manoel: Ferreira'- , Noveg • Jusior,-tenente
Francisco AbraaLiinã, F. von HoSteenelsigleseM
John B. C. Abster, Car„stright é-106 pájleae•7

Londres por Plymouth, «Bode* 	  22
ilaniburgo (Bahia, Peraambuco e Lisboa)

;.« Vai para iz	 	 	 27
NOyA Y.ork e escalas, «Advance.» 	  23

•	 •
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3.° Integralinção de nossas acçõeS, dis-

pensando-Se novas catraias, desde que haja
lucro liquido para tal fim

4• 0 Alteração o supprossão do disposições
dos estatutos-incongruentes o baldos de fun-
damento logico

5. 0 Qualquer medida de caracter acenou-1'-
w°, que a assembléa julgar conveniente.

A primeira reforma, sem • trazer °nus á
companhia, dá-lhe um accrescimo do renda,
como ver-se-ha de seu contendo, que é o se-
guinte

Ao art. 2° accrescente-se
§ 8. 0 Explorar qualquer in lustra, sob as

seguintes clausulas : • 	 '
1. 3 Si o fizer cem o proprio capital, a nova

amem fundir-se-ha na companhia -, consti-
tuindo um serviço commum a cargo da dire-
ctoria o da gerencia, que terão por tal motivo
angmen to de seus vencimentos In ircades pela
assembléia

2. 1 Si tiver de levantar ei pit 1 para o fim
especial constituirá uma secção, para cuja
apminisffação os respectivos acciomst is ele-
gerão dous directores, que sirvam com a di-
rectoria da companhia, marcando-s3 os ven-
cimentos de todos o do gerente em assembléa
geral ;	 •

3. a O serviço espe3ial das secçõ3s será feito
pelo modo seguinte

§ 1.° Os directoces espeelaes serão eleitos
ao mesmo tempo que os da companhia e terão
os mesmos direitos e obrig,ações, no que en-
tende com sua seceão, sem ingerencia alguma
nos neg,ocios privativos da companhia. 	 • -

A directoria inixta reunir-se-ha duas vezes
por mez, com o gerente geral, que poderá
ter uni ajudante em cada secção, e essas re-

• uniÕes terão por fim a direcção dos negocios
da secção.

§ 2.° As secçii53s terão escripturação e caixa
especiael, fazendo todo o seu movimento eco-
nomico, como si fossem companhia indepen-
dente.

§ 3.° A renda liquida de cada secção será
distribuida semestralmente pelos resp3ctivos
accionistas, depds do deluzid- Is 5 ./. para
fundo de reserva, até 50 0/0 do capital e 10 °/0
para a'companhia mãe.

A quota do vencimentoa dos directores e
gerente da companhia será considerada des.
peza das secções.

§ 4. 0 A directoria mixta de cada secção terá
as mesmas attribuições e obrigações que in-
clinhern á directoria da companhia.	 -

§ 5. 0 Assim como a companhia só . tem 10°/a
dos lucros das secções, assim lambem :à terá
responsabilidade de 10 0/0 nos prejuizos de
qualquer delias.

§ 0.° Nas. assembh3as da companhia não
tomarão parto 03 accionistas das SOCO3S e
vice-versa ; não havendo entre as duas outro.
laço do união, além da directoria administra
dopa mixta, cujo presidente será o da com-
panhia.

§ 7•0 A liquidação da companhia, por qual-
quer Motivo, não, envolverá as secções, que
ficaram independentes; assim como a liqui-
dação do uma secção não envolverá a com-
panhia, que continu irá suas operações. •

8.° A companhia encorpora.dora das sec-
ções • formulará os estatutos destas de confor-
midade Com as-bases ac'ma expostas e dispo-
sições': peculiares a cada uma das -mesmas
secOes. • ••	 •	 .

V Si uma secção se encorporar para ex-
plorar industria privilegiada, ou- creada. , ou
delineada por al,guein, o valor do privilegio
ou da idéa sara pago pela mesma secção,
segundo o ajuste exposto no plano da incor-
poração, que. se entónde approvado pelos
subscriptores do acções.

A segunda reforma é do Neli justificação.
Mó um contracto que fez a directoria , para
ao obras do Turf-Cluh reclama, para ser le-
vado a atreito, mais do dobro do nosso ca-
pital.

A terceira não é menos intuitiva, nem me-
nos Util; . pois que não ha accionista que não
prefira deixar de receber um dividendo ou
mesmo dons, oomtanto que não precise fizer
40 ou 50 0/0 do valor Ao suas acções.

A 4a rofere-se ao art. 20, que marca 5 o/o
liara o maxime do fundo de reserva, quando

.	 . •

deve ser 50 °/0 ao paragraphounico do ar.t.24,
que deve ser supprimido — e a suppresslo
das palavras —de accordo com o conselho fis-
cal— por isso que trata-se de • funcção admi-
nistrativa, em que a directoria tem, pelos es-
tatutos,. plenos poderes.

Sobre a 5. , a directoria anunciou-a para
que qualquer accionista tenha o direito de
propor o que lhe parecer conveniente á com-
panhia.
. Em resumo, pois, propõe:

1 •° Que seja approvado o '§ 8° accrescen-
tado ao art. 20 dos estatutos; •

2. 0 . Que seja elevado o cap:tal da compa-
nhia a 2.000:000$, gradualmente ou de uma
vez, segundo melhor parecer à directoria;

3. 0 Que seja a directoria autorizada a in-
tegralizar as acções da companhia com o re-
sultado liquido dos coatractos feitos antes da
segunda emissão.;

-4.° Que . Sejam approvadas	 alternções
dos estatutos propostas sob o n. 4.

Rio, 20 de•abril de 1893.— Dr. Adolpho Be-
zerra, de Meneus. -- Jogo José, Gonçalves

Elnior

Finda a leitura, Submette á dis3ussão a re-
forma apresentada, dando à palavra ao Dr.
Bezerra do Menezes. , que faz largas conside-
rações sobre o assumpto.

O Sr..capitão .Ornellas pede a p ¡lavra o
faz Lambem . muitas • cmselerações sobre a
mesma mataria. , •

O Sr. presidente diz que, não havendo mais
quem peça a palavra, vae submetter á vota-
ção a proposta para reforma dos estatutos e
augmento do capital até -2.030:000$, aprown-
tada pela directoria, a qual foi unanimmente
approvada.

O Sr.- capitão Ornellas de novo pede a pa-
lavra e faz considerações sobre os insignifi-
cantes honorarios da directoria (retirando-se
nesta oc3asião .10 recinto do salão os directo-
res Dr. Bezerra de Menezes e Gonçalves Ju-
nior) e manda mesa a se.guinte prono

«O Dr. presidente percebera 303$ e o director
thesoureieo, accumulando • as funcções do se-
cretario, 200$ mensios, a contar do 1 dearraio
vindouro.»

O Si'.- presidente subnritto á diwussão
referida proposta, a qual foi approvada unani-
memente.

Ainda o mesmo Dr. nresic'eate declara que,
estando satisfeito• o" motivo da assemblea geral
extraordinaria, eucerra os trabalhos da pre-
sente sessão ás 2 1/2 horas da tarde, do que
lavrou-se a presente acta e ainda uma
vez agradeee a distincção cena que o honra-
ram durante 03 trabalhos da mesma sessão.—
Baslisso da Silva Caldas, presidente.—Ismael
de Ornellas Deite' ncourt, 1 0 secretario.—llen-

•ique Autran, 20 secretario.

Companhia de Queimado
ACTA DÁ SESSX0 ORDINARIA

Aos 15 dias do mez de abril de 1889, reu-
nidos no salão da . Associação Commercial,
21 ac Jionistas desta companhia representando
1,378 acções, abriu-se a sessão.	 . •

O secretario leu a acta da ultima reunião,
a qual posta em discussão, bem como o rela-
todo e parecer da commissão fiscal, relativos
aos semestres 600 o 61°, que . impressos distri-
buiram-se pelos accionistas, foram • appro-
vades..

Relato rio
Srs. accionistas—Em cumprimento do en-

cargo prescripto pelo §6° do art. 22 de nossos
estatutos, - vem a direcção desta companhia
apresentar-vos o presente relatorio, com o
balanço e demonStrativos appensos, doncer-
nen tes ao nosso anno 'financeiro findo em 31
de janeiro prox_imo passado.

-	 -
Os dons semestres anteriores

render  tea •	 204:784$16-1

Differenç a . para para mais. -	 11:.198$303 •

• Char trizes
Renderam no 1 0 .semestro ... ..	 20:447$660
Renderam no 2) somatre. , 	 25:281$900

:45:729$563
Os dous semestres anteriores

renderam 	 	 67 :786$553

Differenç e para men .; 	  • - 22:054990

Esta differem, é devida, como sabeis, u,
ter si lo ráluzi te de 2) a 10 réis o preço do
barril de agua nos chafarizes. •

R.enda de:, terrenos
Foi no 1° semestre do 	
Foi no 20 semestre do 	

992$000

Despeza
Foi no 1 0 semestre de 	 •
Foi no 2° semestre do. , ......

82:394$007

Fanio de reserva
Esta verba que era em janeiro

do 1888 de 17:344$774, re-
: presenta hoje o sildo

12 :137$911 ; tendo-se credi-
tado nella conformo deter- 	 . •

, mina o art. 38 de nossos es-
latidos, no 1°. semestre....-	 2:632$889

No 2° semestre 	 	 •3:674$338
E mais provenientes de-ferro 	 • •

velho 	 	 574$603
Por esta verba foram dis-

pendidas as 'seguintes quan-
tias:	 -
Com , a reforma de filtros 	 	 1:452$100
Com	 refortm "do encana-

mentos em- Itapagioe,Graça,
&nado, Sodré e Afilietos.- 	 	 9:4758885..

Com concertos -das machinas 	 	 1 :6500
Com a reforma de pennas do'

agua 	 	 505$1.05
-	 e' •	 ••

•ransferencia de ,acciks
Transferiram-Se no 14 semestre 237 acções,

Por 	 "toril	  238—
sendo: " " '

Dita por venda com
-

Receita
Foi no 1° semestre por poluas

de agua 	
Foi no 20 5011103*C por pennas

de agua 	

110:015$012

4410)0
550 500

42:368$967
.40:025$040

Pennas de ctgux
No 1° semestre foi este o movimento
Abriram-se 453, fecham-se 404, alterarnM-

se 21 e collocaram-se -novas 29. • .
No 20 semestre foi este .° movnento:
Abriram-se .51i, fe3haram-se 533, altera-

ram-se 36 e eollocaram-so novas 46.
Dividendos	 -

Em ambos os semestres foi do '5 1/2 0/0 ou.
11$ por acção.	 •

Bens de vais
E' presentemente o • saldo desta conta. do

152: 051$008, havendo a differença para Lnenos
de 6503, importancia da feita ao Sr. Augusto
da Silva Bahia tres pequenas casas em .'
ruinas,sitaa á estrada da Cruz do Cosnio.,

50°/a de premio 	  ••• '99 337

No 20 semestre transferi-
rum-ao acções, 	 sendo :

'‘ 331

Por precatoria 	 36
Dita por venda com 40 0/0 -

de premio 	 34
Dita, idem idem 50 °A,

do premio 	  201
Dita, idem idem 70 Vo

de' premio 	 •	  ' 47 321

Entregados
105:967$460	 Cumpre a direcção consignar aqui o triste
	  acontecimento da morte do administrador das
215:9824472 obrix desta • companhia, João Antonio da

•



2:500$0a0
200:099$000
152:051$008

1.494:490$757
4:381$101

12:10%500
12:344$9)0

• • 8:976$500

23:970$989

4:519$960
4$322

58:000$000
 •' ...4i0$250

5:055$305

.1.977:773$022

1.6a0:'000$000
•:198:000$000

12:137$911
• '25:585$181

324$000
• 2:835$090

42%000
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•

janeiro deste anno, podendo afirmar estarem
• ellas exactas e no caso de- serem approvadas,

e que a escripturação está feita com regula-
ridade e accelo. • 	 '"	 ' •

Bahia, 9' do março de '1889.— José Joa-
quim de Moraes —Antonio José Luis Brami iaó:
— Joaquim da Costa Pinto:-

Final
•

Tendo sido esta direcção autorizada por vós
a proceder aos estudos precisos a ver si ora
possivel levar-se agua de • um dos açudes do
Retiro para a povoação do rio Vermelho vem
declarar-vos que mandou fazer os estados
referidos, e depois delles feitos, chegou ao
conhecimento de' que' esta obra era dispen-
diosissima, porquanto, do açude do prata, de
onde devia ser levada a agua, :existe para • o
rio Vermelho a distancia: de 11 .626 metros.
Esta obra só poderia ser levada a efeito com
uma despeza nunca inferior a . 70:000$, não se
incluindo nella a construcção de um filtro,
que parece, no caso de ser feita .a obra, im-
prescmdivel • EM taescondicções parece a
direcçã.ci que, a fazer-se ,esta obra, devia a
companhia contar annualmente com um pre-
juizo de cerca de ires a quatro contos, por-
quimto, na referida povoação; quando muito
se poderia obter a eollocaçao de 50 a 60
pennas, cujo rendiment3 devii-3., ser contado
por 1/3, pois durante o. inverno a maiorit
delias ficaria fechada. 	 .

Já a direcção de 1883 em sessão extraordi-
narla de 4 • de dezembro, resolveu por pro-
poáta do director Francisco Pereira Rocha,
não levar a effeito -semelhante obra, por' ser
dispendiosa, e sem • resultados relativos, pelo
Au neste sentido officiou-se ao Sr. João Uomes
da Costa Junior, que pretendia canalisar para
a dita povoação as agnaes do Sua roça alli
situada.

Bailia, 31 de março do 1889. —Josd cia Cunha
Soares, director.— Joaquim. Josd da Freitas,
caixa. — Antonio Pereira Monteiro secre-
tario.

--
BALANÇO DO 60° SEMESTRE EM 31 DE JULHO

on 1888 ....
Activo

EsCriptorio 	 • 2:600$000
Accionistas 	
Bens de raiz 	

. 200:000$000,
152:051$008

Obras da empreza 	 484 : 508$074
Juros 	 5 :205$728'
Caixa 	 3:313$428
Joaquim	 Bento das Neves-

(cobrador) 	
Josó

9:715$950
•	 da Silva Reis	 	 10:240$403

Raymundo Monteiro de Car-
:valho  •

Material para pennas d'agna.
Devedores por encanamen-

tos e concertos; 	
Idem por supprirnento dá

a
b
crua 	 •

Rendeiros 	
Banco Mercantil; conta tor-

rente-.  "
Cfai"vão 	

1.971:766$739

Passivo

Capital 	 •
Obrigações a pagar
Fundo do reserva 	
Receita
Lucros e perdas 	 ,
Wilson, Son3 & Comp.' ....
Dividendo 500 	 - • '
Knowles & Foster. 	
Renda de terrenos  •
Diversos dividendos, 27 0, 31^

a 33°, 51 0 á 580 ,  • "
Dividendo • 600 	

1.971:70%739

Lucros •e' perdas

Juros
Despezas geraes... . 	
Escriptorio e 'mobilia 	
Fundo de: reserva 	
Lucro a dividir 	
Idem para conta nova 	

154:842$276

Recebido por pennas . do
agua 	

Idem - de -chafarizes 	
Rendado torrends 	
Juros da nova conta corrente.
Lucro que vem do semestre

59) -	 	  -
Diferença de cambio 	

Balda; '31 do jnlhe do 1888. ,L- ' 4-1/Tino
Barbosa, guarda-livros.

,	 .

BALANÇO DO .61° SEMESTRE EM 31 DE JANEIRO
DE 1889.

• iActivo

Escriptorio 	
Accionistas: 	
Bens do raiz 	
Obras da empreza•	
Caixa- • •
JOaquim . Bento 'das Neves

(cobrador) 	 •	
José da Silva Reis  •
Raymnrido Monteiro do Car-

-valho 	 ." 
Devedores por supptimehto

do agua  -
Idem por • encanamentos e:

concertos 	
Rendeiros  .•
Banco Mercantd conta cor-
• 1..ente. 	 • •

Carvão	
Material para pennas de
•agua	 • 	

Passivo
Capital.
Obrigações a pagar 	
Fundo de reserva 	
Lucrbs o perdos 	
-Dividendo 580 . - 	
Wilson, Sons & Comp 	
Dividendo 500 	

Kinawles & Foster 	
Renda de terrenos 	
Dividendo 69^ 	
Receita 	
Diversos dividendos, 27 0, 3.1°

a 33^, 51 0 a 570 .— 	
Dividendo 610 	

Luc .ros e Perdas

1.977:773$022

Juros 	 7:775$935
Desconto em cobre 	 65$030
Juros 'a Knoswles & Fo ter 	 •	 174$293
Despezas geraes• 	 40:025$0l0
Escriptorio e mobilia. 	 •	 .100$)0)
Fundo de reserva 	 3:674$338
Lucro do semestre 61" 	 77:000$000
Idem qae passa para o se-

guinte 	

•

. • • 28i5t181'

157:398$887

Recebido do pennas de agua 105:967$400
Idem de chafarizes 	 25:281$900
Idem por alvarengag.em 	 •	 98$075
Idem de renda de terrenos 	 550$500
Idem de juros de nova conta

corrente 	 103$32).
Lucro que Vem do semes-

tre 600 	 . 25:337$632

157::)98$887.

. Bahia, 31 do janeiro de 1889.—'Agr(ppino -
Barbosa, guarda-livros.

Em seguida o director disse que as machi-
nas e caldeiras existentes no Queimado,
achando-se bastante usadas, pois funcciona-
yam deste o estabelecimento da companhia,
e sendo ellas . insufficientes á vista do con-
sumo de agua que se tem dado, principal-
monte nos unimos anno3, achava prudente
que desde já, se fosse tratando de montar adli
uma nova inachina e respectiva caldeira, que
correspondesse ao consumo actual ; á vista
desta ponderação do director, ficon a direcção •
autorizada, por unanimidade ' dos accionistas
presentes, a tratar de fazer collocar no Quei-
mado, uma nova machina e caldeira. 	 -

Em seguida foi lida e approvada a'see;ifin to
-proposta:

« Pronomos que seja elevado o capital dá
companhia., a 2.000:000$000, pedindu-se para
ess,e fim a necessária, .autorização do governo
geral.	 •	 '	 "

Estando a companhia-a dever 193:000$, en-
tendemos que,- logo que seja possivel, sejam
chamados os 200:090$ que faltam para ,preen-
ciumento de I .600:000$,do Capital actual: .

Bahia; 15 de abril alo' 1889.— Conde Filho
Comp	 Tosd Joáqiii)ii da MoraeS.— De.

Henrique de 'Almeida C`o.Sia,>> •	 ' • '	 • •
• •	 -

Nada'mais havendo a trdtar-So procedeu-:e
á eleleão, • cujo resultado' foi o seguinte.;

Director, José . da Cunha Soares' 130-votos--; .
secretario , Antonio Pereira Monteiro .137 .
votos ; -caixa; Joaquim José . de Freitas, 130-
votos, .obtendo :lambem votos.. para director -
José:. Joaquim de :Moraes, 11 votos; ,para
cretario Joaquim da Costa Pinto, .4 votos; e .;
para caixa Joaquim de Lacerda,-11 votos.

COMMi3SãO fiscal — Jásé Joaquim' do 	 .
raes, 131 votos ; Antonio José Lniz
131 votos, e Joaquim ;da Costa- • Pinto, .131 .
votos,

Nada' mais havendo ' a tratar-se • o• áirect4n
levantou á 'sessão.

E eu, Antonio Pereira Monteiro, seere-
tario, fiz -lavrar apresente acta que assigno
com os demais membros da mesa, o accionis-
tas presentes.

Bahia, 15 de abril de 1889:— Joaquint . da •
Costa Pinto.— Pelo Banco Mercantil, Joaquim'
da Costa pinto.— Por procuração do Visconde- •
do Rosario, Manoel Josó do Conde Junior.—

Silva Oliveiéa, que era dos empregados,. o
reais antigo.- Os outros coatinuam a exercer
os seus logares com zelo.

— • Obras da emprezz

• Esta conta representai hoje o . saldo de
1.490:490$757.	 •

Tendo-se dispendido aste anno:
Com a conclusão das novas obras do Retiro,

cbm o assentamento da nova machina e cal-
deira e casa para as mesmas 21.:533$012.

Com tubos do ferro fundido, robinets e ou-
tios materiabs para os encanamentos geraes
6 : 616$936. •

- A nova riiáthina do Retiro acha-se rancei°.
nando desde o -dia 1 de setembro proximo
passado, e, géaças a ella, bem como a3 obras
feitas nos açudes'do Retiro, deixou esta com-
panhia de passar este anno por uma crise,
porquanto a secca quo . atravessámos, foi sem
duvida, maior que aquella de 1886—. época
ern . que esta companhia viu-se forçada, por
falta de agua, a fechar as pennas.

A direcção, cumpre um• dever declarando
que estas obras foram deviçlas a solicitude e
esclarecida provisão do intelligento director
de então; o fallecido • Frarmsco Pereira
Rocha.	 -•	 . •	 •

•Exame de contas	 •
.Srs. accionistas—De conformidade com o

art. 13, § 30 dos nossos estatutos, a commis-
são abaixo assignada, examinou, com toda at-
tenção, os livros e contas relativas aos semes-
tres findos em 31 de julho de 1888 e 31 de

6:925$550
• 8:075$200

5:119$190

23:503$589
260$822

59:800$000
417$500

1 000:000$000
198:000$000

16:417$698
48:253$309

• 25:337$632
1:579$000

825$000
2:352$.:78'

• • 260$822

1:741$000
77:000$00)

6402$788
42:368$967

10%000
• .á:632$889

77:000$000
25:337$632

110:015$012
20 : 417$660

441$510
416$260

22:995$326
526$518

----------
154:842$276

2:192$089

1:023$100
51:250$919„

98%900
77:000$J00
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Capital pago 	
Fundo de reserva
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.	 £ 625.000

£ 400.000
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D. Maria Augusta do Castro 	
D. Maria An a lista da Costa. 	Augusta
D. Maria Celestina Conde Neves 	
D. Maria' Emitia da Costa 	
D. Maria, Emilia de Seixas Fernandes 	
D. Maria José do Araujo 	
D. Maria Jose da , Costa. 	
D. Maria José , do Souza Santos ' Mo-

reira 	
D. Maria. Kiappe  •
D. Maria Rosa de Castro 	

Martina . Candida de , Magalhães
. Castro 	
Marinhos & Com p 	
Miguel Ferreira Dias dos Santos. Ju-

nior 	 •
Moraes & Comp.
Narciso Corrêa Machado 	

:Octavio (menor) filho de D. Adelaide
Rebello Leão 	

Oldach & De Hase 	
Porfirio Teixeira Lopss 	
Pedro Ferreira Vianna Bandeira' 	
Dr. Querino José Gomes.	 , • 	
D. Rosa Clotildes Gama *Rodrigues 	
D.. Rosalina Ferreira Dias dos Santos 	  •
D: Rosalina Maria de 'Souza Guima-

rães 	 	 ;
Tito Antonio da Cunha' - •	 •

Fernando do Castro (menor), 	
Fabio Adiles Villa3lio 	
Faustino de Paula Oliveira 	
Fernando Antunes da Luz 	
Francisco Cardoso e Silva. 	
Francisco Jos) Camará 	
Dr. Francisco José Teixeira •
Francisco Justiniano de Castro Rebello
Francisco Leopoldo Daumerie 	 •
Francisco da Silva Lisboa 	
Francisco de Souza Santos Moreira 	
Gabriel Osorio de Barros. 	
Dr. Henrique de Almeida Costa  •
Jesuino Ptatury (menor) 	
J. F. Luotiens 	
Jesuino Francisco dos Santos  •
Coronel João Francisco Gonçalves.; 	
Joaquim da Costa Pinto 	
Joaquim Ferreira Mendes 	
Joaquim José de Freitas. . .. 	
Joaquim de Lacerda 	
Joaquim da SilvaFortuna 	
Joaquim do Souza- Ferreira 	
D. Jesuina Faust t da Silva Rocha 	
José Pedro Gama 	
José da Cunha Soares 	
José Dias Lima 	
José Ferreira Basto 	
José Joaquim de Moraes 	
José Machado de Miranda  -
Dr. José Porario de Sã 	
José Rosendo da Silva 	
D. Josapha Lopes Ribeiro 	
D. JosephinvEulalla Devoto 	
D. Julia Clemencia Amelia . da Cunha
D. Julia Rampf  • -
Julio de . Lemos Medeiros 	
Julio Gonçalves Barata 	
Luiz • da França Pinto de Carvalho 	
Luiz Hermenegildo Liguori 	
Luiz José Fernandes 	
Dr. Luiz José de Lemos Gonzaga.  •
Luiz José, , Pereira Rocha 	
Luiz -Rodrigues Dutra 	
Dr. Luiz Rodrigues Dutra Rocha 	
D. Luiza Gania 	
D. Leonor Gama
Dr. Manoel Arvellos. Bottas 	
Manoel Pereira da silva Reis 	
Manoel de Almeida Lopes 	
'ialanoal Dias Lima 	
Manoel Francisco do Almeida Brandão.
Manoel Gil de -Assumpção.-..........
Manoel José Alves Corra  • :
Manoel de LOO103 Gonzaga 	
Maria (menor) filha • de Adelaide Re-

i bello Leão.	
alaria Leite Valioso (menor) 	
D. Maria Accioli do Almeida, 	
D. Maria da Pureza de Lemos Gon-
.. zag.4 	
D. Maria, Adelaide de Castro  • -
D. Maria• Luiza Uzel.Rocha 	
.D. Maria do Oliveira Mello'alonteiro 	

Conde Filho Sz' Comp.— Joaquim de Lacerda. — -

Augusto . Casar de .SoirJa Usei. — Moraes &
Com p:—.'Barão de Almeida.Galeao.—Virgilio
Joaquim de Queiros.— Antonio Pereira ..Mon-
teiro'.— Jose da Cunha Soares.— Joaquim Josè
de Freitas— Joao Francisco Gonsalves. — Josè

Rosená .da Silva.—; Antonio Joaquim Gomes.
— Pela Sociedade Commercio, Antonio • Joa-
quim 'Francisco Justiniano de Castro

Rebello. Dr. Francisco José Teixeira.—Josd
Joaqiiint-de • Moraes.— Narciso . Correia Ma-
chadd	 lIenrique de Almeida . Costa.

.•	 .	 ..

"Accionistas em 31 de janeiro de 1889

Alzira (menor), filha de D. Adelaide
.Rebello Leão 	

Dr..' Amphilophio Botelho Freire de
, arvalho 	 .	

D.CAndrelina • Gomes dos Santos -Mo-
reira 	 ... 	  .

D. Annamella do Rio 	
D; Anna Elisa Rigaud 	
Albino -Augusto de Magalhães Castro 	 ; 4
Antonia Maria de Brito 	 	 -3
D.-rAnna Gama de Araujo Ramos 	 	 15
D-Adalaide Carolina Gama 	 	 14
D. TAnna Rosa do Azevedo Seabra 	 	 10
Andar:alua Patury (menor) 	 	 5
Afronso Dionysio .Gama (menor) 	 	 5
Arthiir dos Santos Castro (menor) 	 	 3
Aurélio do Lemos Gonzaga' (menor) 	 	 .' 4
Desembargador Aurelio Ferreira Es-

- pinheira 	 ,• 	 24
Augusto Casar de Souza dzel. ..... .'. . 	 .24
Antonio Jesuino dos Santos	

„,  .	 35
Antonio Augusto dcis Santos Pereira.. 	 26
Antonio Daumerio 	 :	 - .. '	 .. .	 • 15
Antonio Fernando Dias dos Santos... 	 ,- 5
Antonio Francisco Brandão Junior. .. 	 ; • 5
António Gomes dos Santos' 	 	 280
Antonio Joaquim Corrêa Ribeiro 	 	 6
Antonio Joaquim Gomes.. 	 	 8
Antonio Joaquim Rodrigues 	 	 20
António Joaquim da Silva Basto--	 8
Antonio José Cardoso 	 	 29
Antonio José Lfilz Brandão 	 	 20
Antonio José dos Santos  . 	 - 157
Antonio Loureiro Vianna 	 	 18
António Pereira Monteiro 	 	 15
Antonio do Souza Santos Moreira 	 	 40
Banco Mercantil da Bahia  '	 180
Barão da Pojuca 	 	 • 88
Barão de S. Raymundo 	 	 :' 8
Barão do Almeida- Galeão 	 	 15
Baroneza de S. Gosma 	 	 17

: D. Brazilia A. Cabral Pereira 	 	 5a
Bretislau Manoel do Castro 	 	 3
D. Clara Luiza Vianna 'Bastos Ban-

deira 	 	 152
Carolina do Lemos Gonzaga (menor) 	 4
Condó Filho & Comp  - • - • •	 • • -	 50
Caixa Sociedade Comi-nardo  - 	 ....	 441
D. Cdndida Maria de Oliveira • Passos 	 • 2
Condido Fétal 	 	 70
Candido Jesler 	 	 4
Carlos Daumerie  •	 15
Carlos José Lindgren 	 	 12
D..Carmosina da Rocha e Sá... 	 	 7
D. Celestina Leão... •	 .. 	 	 - 3
Cypriano Gomes da Costa 	 	 18

. Cyro 'Augusto do Carvalho 	 	 26
D . Delphina da Costa Freitas 	 	 4
D. Deolinda Francisca da- Silva 	 	 13
Dias & trilião 	 	 3
,DIQO Frederico Kiappe 	 	 209
Dr. Domingos Rodrigues Guimarães.. 	 10
Duarte de Oliveira 	 	 11
1). Eugenia Gania 	 	 - 19
1). Eiiiphapia Amelia Guimarães (usu-

fardaria).  -	 7
Eduardo (menor), filho de Joanna

Brandão Camará 	 	 • 2
Eduardo do Souza Santos Nlorelea...,	 , 29
D. Elisa Carlota Uzel •	 	 7
Dr. Epiphanio Jose Pedrosa 	  .. 15'
D. Elisa Pereira Rocha 	 	 1
D. Emilia Candida de Abreu ...... 	 	 18
D. Emitia Schmidt. 	 	 ' 6
D.' Emilia Soares da Cunha 	 	 , • 9
D. Emitia Vianna And.rews.... 	 	 16
Emnianuel Agrenta 	 	 138
D. Estephania Pereira Rocha 	 	 39

• 14

8
1

GO
2

18
50
63

5
30

300
5
5

25
94
40

5
96
53
38
31
37
7
5

120
- • 4

24
105
90

G
11

• 73
1

.7
.
16

6
25

1.87
16

501
10

205
19
19
8
8

• 42
g

12
10

• 83
4

3
1

, 36

26
2
3

10
15

26
33
16

3
29

200
47
30
14
'6

,117
G

Dr. Valentirn Antonio da Rocha Bit-
tencourt 	 	

•

Virgilici Joaquim de Queiroz
Da. N'irgilio Tavares de Oliveira 	

Desembargador Virgillos Silvestre, de

Valentim de Souza Corrêa 	

D. Virg,inia : Emilia...de	 	 ,•	 4.4
Visconde do Rosario. wi'"	 	 609

D. Zulmira; Pereira Rocha 	  ..	 1
Faria 	 	 10

• 43
75

7,000

Bahia, 14 do outubro do 1889.— Jusd da
Cunha Soarés.—Antonio Pereira lilonteiro;
Joaquim Josè de Freitas.	 ,	 •

BALANÇO EM 30 DE ABRIL ! DE 1890
Activo .

Capital a realizar 	 ' • 5.555:554560
Lettras	 ...	 1:675:304410 -
Lettras a receber  •	 2.171:756$850
Caixas matriz e filiaes : 	 •

saldos de conta 	  5.106:834110
Emprestimos	 contas cor-'-	 ,
rentes e outras''	 •	 3.236:145$230

Garantias por contas cor-
rentes e diversos valores. 5.363:584230

Caixa em moeda corrente 	  2.566:315$970

Rs. • 25.675:494360

Passivo
Capital 	

Depositos :	 	
, Em conta. corrente sem juros
Com 3, 6, 10 dias de aviso...

:Com 15, 60 dias de aviso....
Com prazo determinado.....
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores.
.Diversas contas 	
:Latiras a pagar.  - ..

S. E. ou O. • .Rs. 25.675:496$300
	 •

Rio de Janeiro, 5 de . maio de 1890.— Polo
Loná n & Brazilian Bánk, limited,• E. A.
BENN, manager.—A. El. OAkES, accountaait

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 859 . — Relatorio de ton • novo moo/cinismo

; 1 para bble ficiar«Café,clenominculo czachinismi o,
Samsao, invento e combinaçao deVulio Soltei-
bel.

Compõe-se este machiniSmo -das seguintes
:peças distinctas:

1 O descascador centrifingO; •
2. a O ventilador aspirante e elevador ;'
3• 0. O separador em fôrma '4 . 'volutn.

O descascador • centrifugo-

:Descripção das peçis componentes:=4,são
as peças de madeira, ou outro material;, que
formam no seu conjuncto os montantes ou
armação sobre Os quaes estão assentos as
partes Moventes do - apparellio tt, são dons-
tambores ou polias as gumes recebem 'o im-•
pulso do motor, C São os discos entre os gumes
se, opera o descascamento do café, o repre-
senta o eixo 9, q representa um mancai, s é.
um tambor r, o outro tambor, a representa .-. a,
moega e canal que conduz o café . outro . os; •
discos.

'	 O ventilador aspirante' e elevador

Descripção das peças componentos.—rre- --
• presenta, uma bomba pneumatica centrifuga o
sua caixa,. f' o canal por onde ^é dlevado : ' o •

3

10

132
47
13

4
3
8
2

D. Maria da Conceição: Guimarães... , 	 G
3

' 27
4

.187
1
4

-11.1.11:111$110 •
-

481:733$140
2 . 908: 331$580

; '29l:574520
. 2.1t9:400$270

6.768:653$530.'
.937:603$250,

; • ' 57:028$961)

•



guintes obras.: ....

Decretos do Governo Provisorio
Republica • dos Estados Unidos do -
Brazil, prirrieiro fásciculo, de 15,de
novembro a 31 do 'dezornbro de

• Imprense :Necioniat .

Acham-se á venda nesta, 'repartição as„	 .

lona	 Terça-feira-d1.	 .1x4itio Õf'È1CAL
	 Meio [iy3.90]:„

café .a.g4j são receptaculos onde o café se
deposita na sua queda h.h.h são portinbollas
e seus contrapesos, i é uma chapa que , obriga
o vento a actuar" sobre o ,,receptaculo g. A
lettra j, indica a garganta onde passa o ar
compressa e as cascas, R são orei-Mos para
regular a pressão do ar.

O sepwador eni firma de voluta

Deseripção das peças componentes.p é Um
eixo„ g doas mancaes ou chumoaseiras, d,
as peças de madeira ou outro material que
no seu conjuncto formam a armação sobre
a qual se apoiam as .partes moventes, 1, re-
presenta o. tecido de arame Ou chapa perfurada
onde se opera a separação, u representa o
raceptaculo do café separado r,- é o tambor
oa polia que recebe o movimento.

A figura 3 do desenho representa o córte
doi discos b, mostrando a construcção in-
terna.

Fim, e modo de ia ar-se deste app'arelho

Depoáitando-se o café na moega a, e abrindo

o roque° registro no canal a', o café segue
por este canal o tem a sua entrada entra
03 dotas discos C, pelo orificio b", (vid. fig. 111)
chegando em . seguida no espaço ii, as paredes
deste espaço são guarnecidas de -dentes eia
sentido diametral de modo' que, girando um
tios discos e permanecendo : . o outro parado,
aumenta e diminue - o espaço entre as pa-
redes devido aos planos inclinados, que for-,
alam os dentes acima • mencionados, • que
brando as pedras, etc. maiores que o café o
operando, em parte; ó seu descase imanto con-
tinua e conclue-se a operaçlo entra os pentes
C" tendo afinal o"café descascado e as res-
pectiva cascas a sua sali ;da impellidas pela
força centrifuga' no oriticio deixado na eir-
emuferencia dis . dous discos podendo este ori-
ficio ser angrnentadOOú diminuido conforme
S3 

queira demorar mais ou Menos o : café entre

.o-s4lico3 o sujeito á "acção dos pentes b'. O
Klescasewnento é produzido pelo choque e com-
pressão do café, sendo todos 63 espaços ."onde
elle passa maiores que o grão (vide fig. 111) e
não quebrando um só grão:

Effectuado o descaseanriento do café pelo

:apparellio acima descripto este segue . pelo

canal g', o qual tem o seu fim no centro da
caixa do -ventilador aspirante f. O trabalho
detta apparelho é triplo: 1 0, . formar como
aspirador uma corrente continua de ar entre
os, discos . b'; .2°, sugar o café e cascas pelo

centro da roda f, impellir e elevar o mesmo e
bem assim as respectivas cascas nos Canaes f',
estes eanaes formam uma linha quebrada em
tre; pontos diversos. ficando 'sempre abaixo
ide cada quebramen to e na linha vertical 'do"
canal- immedia to um reeeptaculo g, acima
Mste e na direcção do ar abrigado pela curva,

aelia-se na pared3 do canal um oriticio guar-
anato pela parta interna por um- teeido de

arame o por-.0ra, de urna portinhola 11, sendo'
ca'é Impeli:ido pelo ar'compressci, 'ele-

pois"o‘,„,„ao_se ao primeiro canal f" segue por
este .acorapaaa. :..‘pdo a curva diminuindo-se

em seguida a ‘prbSsão, o (NO. eo consegue

abrindo-se em- parte ou toda á portinhola h.
a parte mals.pesada; isto é, o c‘fé-melhõr
começa a.Osqer: procurando a linha vertical
e depositalidO;-s8. no "reco ptaeulo g; emq uan to

-as cucas e , cafa inferior seguei» .0 sou aurso,
°peruam-se	 mesmo processo nas outras

curvas,.	 indo. afinal pelo orific*o j o canal

as cascas sem cafa algum.",
. O effeito.é o, Mentor:- possivel em vista das
cascas do afé, desCascatto . pela descascador

,centrifugo .ficarenl reduzidos a kap-Autos
a-imito:pequenos. _

Os fundos das receptaculoa Alie são for_
rtualos por pequenas portinholas, as quaes são
mastidas fechadas pelo peso de equilibrio h,

depirsUaudo-se pois , um t certa quantidade de

café no raeeptac,u lo g até que o peso deste

lultimo exceda" e oantrapeso , começando, a
sabir unia aorrante -conqnna de café p3lo

canal g', Sem emetii , 16dei xar eseapaa cata.

Os carmes (/ 9stão rn ceriununicação dia

recta; com. •o clasSitleador -ou separador em
féria. de voluta, Menos o ultimo, o qpál tem

A siiadOScarga inWsas4parada,. •

.! • Separador. em fdrma de volata."

de vontilado pelo , orilicio central que tem em,
uma das •extremidades, e tendo uma marcha

Recebendo esto apparelho o café depois'

muito lenta acompanhada de pequenos cho-
ques verticaes produzidos por uma roda den-
tada em uma das extremidades passa o café
pelas malhas do tecido ou chapa perfurada,
produzinao o effeito justamente contrario do;
outros separadores conhecidos.

Alcança-se - este resultado devido á con-
strucção • o • forma especial deste apparelho e
.que é uma invenção completamente nova.- -

O tecido de ara.me-oa chapa fôrma uma fita
dividido ein • tres ordens de furos e largura,.
correspondendo cada uma largura a tinia serie
de perfuração, enrollando-se pois esta fita,.
fórma a parte da •perfuração mais grossa o
tubo central onde tem o seu principio . a Voluta,
neste tecido passa-todo o café, menos o deno-
minado «Chato grosso» o- qual -tem a 'sua
sahida pela extremidade o, no tecido imme-
diato passa todo o café, menos afé-mok.a»,
o qual cahe no intervallo n em seguida e no
tecido correspondente passa todo o café, menos
o «café chato», o qual deposita-se no espaço
Ficando como resto e cahindo -no espaço 1 o
(café miudo». •	 •

Achando-se com esta operação coneluido o
benétic:o, é o café apto em todo o sentido afim
do seguir para o mercado.	 O• •

Reivindica como pontos capitaes da sua
invenção	 -	 -. •	 •

1.. O emprego e construcç•ão de discos
fórma deseripta (podendo empregar deus ou
mais discos- -tendo -o café neste caso' a sua
sahida directamente na circumferencia, para
o "descascamento • e , despolpamento de café ;

2. 0 O emprego do exaustador centrifugo ou
bomba pneumatica centrifuga da fórum ale-
scripta, como-aspirador, elevador, ventilador
o catador de café ;

3 • 0 O emprego e ,c,onstrucção geral do se-
parador da fôrma doscripta, tendo como prin-
cipio a operação inverça de todos 'os outros
separadores, em fórina cylindriea, etc., po-
dendo tambe,m •eni pregar tres tubos, um•dentro
do outro, produzindo o mesmo e &Roa . •
• 4.. A eonstrucção geral do machinismo

completo e combinação de cada um do per si,
podendo trabalhar -com todos ou com cada
um; independentemente.

Campinas, -19 do fevereiro de 1890. 	 Julio
Seheibel.	 • ,•, -•

MARCAS REGISTRADAS

Bruderer & Comp., negociantes importa-
dores, estabelecidos nesta Capital Federal á
rua do General Camara n. 9,- apresentam a
marca supra para distinguir os morins, risca-
dos ou outros tecidos de algodão do seu com-
morei°. A marca-consiste em uma 'etiqueta
rectangular, no centro da qual acha-se em um
medalhão o retrato de—serpa Pinto com suas
candecoraOesi • sendo o mo talhão Garoado 'de
bandeiras e adornos; por cirna a , ingeripção,—
Serpa Pinto .-a• o por - baixo a inscripção- O
lIeroa. do Zambeze—.- Esta marca, que lacide
variar em" 'dimensaes - cores ou 'disposiOes
de cores, collaase -sobre os peças' (là" tocidos
da algodão; • e- sendo de • morim' -tosdeposi-
tantos inscrevem por 'Orla da marea acima
descripta inseripção— Serpa - P1nto—" e em
baixo a inscripção— . 0 Herdo do Zambeze,—
ambas em typos de .phantasia; Rió delaneiro,
15 tlq abril de 1890.— •Druleár & Cómp.'So-
bre nina estampilha de $200 rãs,. • -.• .
"ApresenOda 'uru secretaria' da Junta Com,.
mercai da Capital -da Republica dos' Estados
Unidos do Brazil, ás 10 horas' da manhã do
15 do abril do 1800.,aCesan'de Q11.oe tea, • •
' Registrada . sob . n. 1.775; cm virtude de
despacho da Junta Commercial em ses-sãO •de
hoje.'	

.• .

Pagou no 1 0 ' axeniphia 6$ de solto e $300
da taxa addielonal de. 0b, Rio de ,larielro,
17, d.e abril cio 1896.,-.Cesar de Oliaeira...

Achava-se ao lado o solto da Janta Coq,
!Douta ein alto pelçvd,

N. I."..74:1;

Bruderer "& -"Comp., negociantes importa-
dores, "estabelecidos nesta- Cápital Federal,
rua do General Camará n." 9, apresentam a'
marca • supra • para distinguir os morins; ris-
cados ou outros tecidos do algodão do seu.	 _	 •

ANNUNCIOS

Se... •

1839.	 Preço 	 •	 •	 • 3$000
Constituição Americana 	 $500

P $500
Aroaontina 	 $5°0

Pacto de União°Provisorio dos Esta-
dos Unidos da America, Central., .. $200

Tarifa das alfandea•aà de 1887 .(reint-
pressão) 	 	 ,	  5$000.

.	 .	 ,	 ..

JULES GÉRAUD, rlla do Rosario n.43,encar-
rega-se de obter . privilegios no Brazil Ono.:

	

estrangeirO..	 „ , .	 .

Mo de Janoiro, =: Imprenaa Nacional,— 18 9()

commetc'o .
A marca consiste em uma etiqueta rectan-',

n•ular, no cen'ro - da qual acha-se era uma •
medalhão • o retrato de _Tiradentes, o martyr
da liberdade,' sendo o medalhão cercado de
bandeiras, adornos e folhagens, encimado do
uma estrella o- de um • barrete ph•rygio, por
cima a inscripção' 1792 Tiradentes 1822 e por
baixo Martyr da Liberdade:.

Esta marca,, que pôde variar em suas di-
mensaesa córes ou disposiVies do cores, cotia-
se :sobro .as peças de tecidos de algodão e
sendo de morim . os depositantes inscrevem
por "cima da marca acima deseripta a inseri-
pção Tiradentes , o .em baixo -"a, inacripção
Nartyr da Liberdade, ambas . eia 'typos de .
pila ntasia.

Rio de • Janeiro, 15 de abril de 1890.— •
Bruderer cç: • Comp.: 'Sobre nina 'estai-41111a
de duzentos ra:s. • • -

,Apreseiitada na Secretaria-da Junta Com
moreia! da Capital da Republica dos Estados
Unidos do' Brazil, és 10 horas da manhã de 15 ..
do • abril de . 1890.— Cesar de Oliveira..

Registrada sob -n".- 1.776; °In virtude dó -
despacho da • Junta Commercial em sessão de
hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$ do •
salto e $300 da- taxa- addiciotial de 5 ./..

• •
Rio de Janeiro, 1,7 do.abril de 1890. Cesar

de Oliveira, Achava-se ao lado o salto da .
Junta Commercial ' enralto relevo.

DIARIO .  OFFICIAL.	 .	 .
.." A magna- fura. d çle 18$ por anuo e de 6$

	

por .quatro .mezes,	 , ,
Pode ser tomada em qualquer, tempo,;:

mas termina' sempre nos mezee de abril,.	 .
agosto e dezembro.

Aos runceionarios publicos retribuidos.
que autorisarem o desconto de 1$ mensaes .
em , seus vencimentos, cabe o direito de,. 
receber a folha official, de conformidade cora
o disposto 'no art. 26 do regulamento de . 20
de julbo de 1889, •


